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l,tuNrcÍr,lo DE JUAZETRo Do NoRTE/crl

RECURSO ADMINISTRATIVO

Referente à Concorrência Eletrônica Internacional n" 2024.06.12.3

Recorrente: Participante 071 - Consórcio (Gomes de Mattos Construtora e

Empreendimentos LTDA; COESA Construção e Montagens S.A.; e R&R

Engenharia LTDA)

O Participante 071 - Consórcio. intesrado pelas empresas GOMES

DE MATTOS CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS LTDA, pessoa

jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n't 20.274.77210001-29, com

sede à Rua José Francisco do Nascimento, nq 558, Betolândia, Juazeiro do

Norte/CE, CEP 63036-310, telefone: (88) 98120-0491, e-mail:

gomesdemattosconstrutora@gmail.com, representada poÍ seu socro

administrador, Sr. José Arthur XenoÍonte Gomes dc Mattos, brasilciro, solteiro,

empresário, inscrito no CPF sob o ne 042.777.763-06; COESA CONSTRUCAO E

MONTAGEM S.A. pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nq

78.738.69710007-68, com sede à Rua Joaquim Floriano, n'466, Edifício Century

Corporate, sala 403, parte 83, Itaim Bibi, São Paulo/SI', CEP 04534-002, telefones:

(77) 2706-2500 / (11) 1111-1111, e-mail: enf@oas.com.br, representada por seus

sócios administradores, Srs. José Maria Magalhães de Azevedo, brasileiro,

casado, economista, inscrito no CPF sob o ne 037.128.566-60 e 'l'elmo 'l'onolli,

brasileiro, casado, advogado, inscrito no CPF sob o nq 777.767.668-05; e R&R

ENGENHARIA LTDA pessoa iurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob

o nq 03.424.858 IOOOL-7L, com sede à Avenida Álvares Cabral, na 7366, 17't andar,

Lourdes, Belo Horizonte/Mc, CEP 30.170-004, telcfone: (31) 2555-0441, e-mail:

contato@rerengenharia.net, representada por seus sócios administradores, Srs.

Ronan Lucas Rodrigues, brasileiro, casado, administrador de empresas, inscrito

no CPF sob o no 760.173.996-49 e/ou Ramon Lucas Rodrigues, brasileiro, casado,

engenheiro civil, inscrito no CPIr sob o ne 677.809.466-49, vcrn, com fulcro no art.

1.65,I, "b" e "c", da Let ne 74.73312021 e no Item 15.1 do Edital Convocatório do

pÍocesso licitatório enumerado alhures, à honrosa prcscnça de Vossa Senhoria,
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interpor RECURSO ADMINISTRATIVO (Hierárquico) em face do julgamento

das propostas do supraenumerado processo licitatório c habilitação do

Participante 130 - Consórcio, proferido por Vossa Senhoria, pugnando, desde já:

a) pela ATRIBUIÇAO de eÍeito suspcnsivo ao presente recurso,

por determinação do art. 768, caTtut, da Lci no 14.13312021 ellem
16.13 do Edital Convocatório;

b) pela ABERTURA de igual prazo dc 03 (três) dias úteis aos

demais licitantes para, querendo, apresentarcm contrarrazões

ao presente rccurso, a rigor do art. 1 65, § 4", da Lei n" 74.73312027

e do Item 15.2.1 do Edital Convocatório;

c) pela ITECONSIDERAÇÃO do julgamcnto, nos termos das

razões e dos pedidos formulados ao final, conÍorme art. 165, §

2e, daLei ne 74.13312021e Item 15.6 do lldital Convocatório;

d) caso assim não entenda, pela REMESSA dos autos à Autoridade

Superior, competente para aprcciação do presentc recurso,

consoantc art. 165, § 2'g, da Lei nlr 
.14.133/2021 e ltem 15.6 do

Edital Convocatório.

Nesses termos,

Pede deferimento.

Juazeiro do Norte/CE,21 de agosto de 2024

GOMES DE N/ATTOS
CONSTRUTORA E

EMPREENDIMENTOS LTD: :;;--.. ::
2027 4772000129

GOMES DE MATTOS CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS LTDA

JOSE MARIA
MAGALHAES OE

Áí nàdode Íô,ma d'9 âlpoÍ
]OSE MARIÂ MÂGÁLHÂE5 DE

AZEVEDO:o3 71 2 856660 Didoi,202a03 2r 13 34 32

TELMO Assinàdo de ÍoÍma digital poÍ
TEt l\10 r oNot.Lt.1 771 6766805

TONOLLI:1 771 6766805 o"ao', zoza 08.2r r 3:r e:r 5,03'oo

coEsA CoNSTRUçAO E MONTAGENS S.A.

RAMON LUCAS Assinado de forma disital por RAMoN
LUCAS RODRIGUES:67 7 aog46649

RODRIGU ES:67780946649 Dados: 2024.08.2r r 3:38:40 -03'00'

R&R ENGENHARIA LTDA
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A ILUSTRISSIMA AUTORIDADE SUPERIOR

IUAZETRO DO NORTE/CE

DO MUNICÍPIO DE

RECURSO ADMINISTRATIVO

ReÍerente à Concorrência Eletrônica Internacional n' 2O24.06.12.3

Recorrente: Participante 071 - Consórcio (Gomcs de Mattos Construtora e

Empreendimentos LTDA; COESA Construção e Montagens S.Â.; e R&R

Engenharia LTDA)

O Participante 071 - Consórcio. intesrado DCIas emDresas GOMES

D N TR RA E EMPREENDIMENT S LTDA Pessoa

juridica de direito privado, inscrita no CNP| sob o n" 20.27 4.77210007 -29, cot::.

sede à Rua fosé Francisco do Nascimento, no 558, Betolândia, Juazeiro do

Norte/CE, CEP 63036-370, telefone: (88) 98120'0491, e-mail:

gomesdemattosconstrutora@gmail.com, representada por seu soc10

administrador, Sr. José Arthur Xenofonte Gomes de Mattos, brasileiro, solteiro,

cmprcsário, inscrito no CPF sob o n' 042.177.763-06; COESA CONSTRUÇÃO E

MONTAGEM S.4., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nll

78.738.69710007-68, com sede à Rua Joaquim Floriano, n' 466, Ild iÍício Century

Corporate, sala 403, parte 83, Itaim Bibi, São Paulo/SI', CEP 04534-002, telefones:

(71) 2106-2500 / (11) 1111-1111, e-mail: enf@oas.com.br, representada poÍ seus

sócios administradores, Srs. Jose Maria Magalhães de Azevedo, brasileiro,

casado, economista, inscrito no CPF sob o nq 037 .728.566-60 e 'felmo Tonolli,

brasileiro, casado, advogado, inscrito no CPF sob o n" 777.767.668-05; e R&R

ENGENHARIA LTDA. pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob

o na 03.424.858 lO0Ol-71, com sedc à Avenida Álvarcs Cabral, n" 7366,71e andar,

Lourdes, IJelo Horizonte/Mc, CtlP 30.170-004, telefone: (31) 2555-0441, e-mail:

contato@rerengenharia.net, representada por seus sócios administradores, Srs.

Ronan Lucas Rodrigues, brasileiro, casado, administlador de empresas, inscrito

no CPF sob o nq 7 60.773.996-49 e/ou Ramon Lucas Rodrigues, brasileiro, casado,

engenheiro civil, inscrito no CPF sob o ne 677.809.466-49, vem, com fulcro no art.

165, l, "b" e "c", daLei ne 74.73312021 e no Item 15.1 do lrdital Convocatório do

processo licitatório enumerado alhures, apresentar as R^ZÕIIS do RECURSO
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ADMINISTRATIVO (Hierárquico) interposto em facc do iulgamento das

propostas do supraenumerado processo licitatório c habilitação do Participantc

130 - Consórcio, proferido pelo Ilmo. Agente de Contratação do Municipio de

Juazeiro do Norte/CE, pelas razões de fato e de direito expostas adiantc:

I. PRELIMINARMENTE DO CABIMENTO E DA

TEMPESTIVIDADI]

Oart. 165, I,"b" e "c", da Lei nq 14.13312027 e no Item15.1 do Ildital

Convocatório preveem o cabimento de recurso administrativo hierárquico contra

o julgamento das propostas e ato de habilitação de licitante, razão pela qual a

presente irresignação se revcla cabível, porquanto direcionada contra o

julgamento da proposta pelo Agente de Contratação, no qual a Ilecorrente não se

saiu vencedora do certame, e contra a habilitação do Participante 130 - Consórcio.

No que tange à tempestividade, considerando

manifestou a sua intenção de recorrer através da plataÍorma

7610812024, o pÍazo de 03 (três) dias úteis previsto no art

14.73312021 e no Item 15.2 do Edital Convocatório para

presentcs razões recursais se iniciou na reÍerida data e

2'l10812024. razão ocla oual o prescntc recurso ó tcmpestivo.

que a Recorrente

bllcompras.com em

165, I, da Lci nQ

aprcscntação das

enccrrar-sc-á cm

II. DO MERITO

1. BREVE SINTESI DOS TATOS

A Recorrente foi habilitada para participar da Concorrência

Eletrônica Internacional no 2024.06.72.3, regido pelo Edital de Convocação

respectivo, cujo objeto é " contratação de entpresa pnra execução dos scrztiÇos dc

sistenus dc drcnagem em diaersas localidades do Município de luazeiro do NortclCl'.,

atraaés da sun Secrctaria de int'racstrutura, coflt a utiliznção d.e rcarrsos oriutulos tlo

empréstimo contraído junto ao Bnnco de Desenuolttitne nto da Américn I'stina

(Coryoração Andina dc Fomcnto - CAF), confonnc ancÍos, plrtes irttcgrantcs dcstc

edital" .'I'ambém o Participante 130 - Consórcio foi habilitado Para tanto.

Contudo, a Recorrente não se sagrou vencedora do certame, cu.jo

critério de julgamento foi a maior Pontuação F'inal da Proposta - PF, conforme
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Item 11.1 do Edital, obtida a partir da soma pondcrada da Nota da Proposta
'fecnica - NT e a Nota da Proposta Comcrcial - NC, as quais representam,

respectivamente, 5"/" e 95% daquela, de acordo com o Itcm 8.11.1 do Edital. Veja-

SC:

A Nota da Proposta Técnica - NT foi apurada de acordo com o Item

7.4 do Edital. Veja-se:

As Notas das Propostas Técnicas - N'l' clc todas as licitantes

habilitadas foram as seguintes:

Por sua vez, a Nota da Proposta Comcrcial - NC foi apurada de

acordo com o Item 8.10 do Edital. Veja-se:

PF=0,05xNT+0,95xNC

Onde:
PF = Pontuaçào Finatda Proposta;
NT = Nota da Proposta Técnica:
NC = Nota da Proposta Comercia!.

7.4, DA PROPOSTÂ TÉCNICA
7.4.'!. A Proposta Técnica não deveÍá conter preços. A licilante que nào cumprrr instruçáo terá
suâ proposta desclassiÍicada.
7.4 2. A licitiânte deverá apresentsr uma única Proposla Técnica. constando de:
7.4 3. ExperÉncia Anterior da Emprêsa. í00 (cêm) pontos.
7.4.4. A licitante deveÍá compíovar expenência e câpacidade lécnrco-opeÍacional, a ser feita
poÍ inleÍmédio de certidâo(óes) ou atsslado(s), regularmente emilido(s) pelo conselho
proíissionâl competente ou óÍgào/êntidade que tenhâm âs mesmas etribuiçôes, em se
lÍalando de empresa estíangeira. que demonske(m) capacidade operacronal na execução de
sêrviços similares de complêxldadê tecnológica e operacional equivalente ou supeÍior.
compreendendo:
7.4.4 1 Serviços dê Projêto d6 Obras ds lníraestíutura, que abrangêm atividâdos rolalivâs à

srslemas de drenagem.
7.442. A cotnqouaçáo dâÍ-sê-á etravês de apresentaçáo de atôslados ceniíicados pela

entidade de ciasse competenle, que comprove experiência nos Íelendos ilens, sendo deÍnido
10 (dez) pontos por âtêslâdo.
7.4.4 3. Limitar-se a 10 dez ateslados refeÍentes ao ilem 7.4.4.1

PÂRTII IPANTE OO?

[,ÂRTI( IPANTE 025 ( ()NSL)RI1O

PARTI'- IPANTE 062

t,ARTlC IPANTE Lr71 (. ()l.JSOR( lO

PÂTITIC IPANÍE 07.1

PÀRTIC lPÂNÍt 1l[) - r-0NSí,']R(rO

80
80

00
100

00

30

Nota Final das Propostas Técnicas

PARTICIPANTE r.rorA ÍÉcNrcA
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As Notas das Propostas Come'rciais - NC dc todas as licitantcs

habilitadas foram as seguintes:

A partir dessas notas, aplicando-se a Íórmula de soma ponderada

declinadas acima, as Pontuações Finais das ProPostas - PF apresentadas pelas

licitantes habilitadas foram as seguintes:

8,10. OA NOTA DA PROPOSTA COI"{ERCIAL
A COIVIISSÁO determiherá a Nota da Propostâ de Preço de cada t.ICITANTE/ PROPONENTE
classillcado nas píopostas lécnica e comercial medianle a íórn\ula aba xo

Ondel
NC = Nola da Píoposla Comercialda Liolantei
Pmáx = Proposla Comercral de maroÍ valor oÍeíado, dêsde que náo ullíapasse o valoÍ do
orçâdo no êdilal:
Pmin = Proposla ComeÍcial de menor valoí oíeílado, desde que alencla o drsposto na
legislaçâo vigente;
VP E P.oposla Comercial em análise

a) Paía o cálculo das pontuaçóes, e aproximaçôes será Íerlâ ale a segunda casa decrmal.
despÍezando-se as demais íraÇões
b) No preço global reputam-se rncluidos todos os cústos, encaígos e lributos devdos em
decorréncra da execuçáo dos serviços proposlos, benl conro quaisqueÍ óutras despesas
diíêtes ou rnc,úetes:
c) Náo será levada em consideraçào para eÍe(o de class,Íicaçào quálquêí ofenâ ou
vantegem náo píevisla neste Editalou baseada nas proposlas das demars lc(anles,
d) OualqueÍ condiçáo ou espectficaçào omrlda na pÍoposla rmplca aulomalrcamenle erÍr
aceitaÉo da condiÉo ou especiÍcaçào correspondenle conslanle desle Edilal.

Pmáx - Pmin
NC = í00 r Pmár - 90xPmin-10xVP

l-ltil[.]r'rdl:)-;e do e(lirJ(ron.rr'I-rertlô it( lrTrJ, ten]-se.r.):ÉtL.Ir:ii5 ri,.)1.r5 I).,rrl .r! Ér|ílrtlr.l.. I r à I 1 i I i i .r ( I ,r .

PARTI( IPÀNTE OO2

PÀRÍIC IPANTE I]25 ( (]N 5(]R' IO

PARTI( IPÂNTE O(i2

PÀRTI( IPANTE 071 - (,ON50R{-IL)

PARTIC IPÀNTE t]7 ]
PARÍI( IPANÍE 1]I] - LL)NSORLI{.)

92,16
93,06

90,00
96,08
92,82

r00,00

NOTA COMERCIAI.PARTICIPANÍE

As rot.r! finais sâi-r "rl)resent.r(l.r! f o cltt,rtlto "]]lt.tixO

PARTIC IPÁNTÊ OO2

PARTIC IPANTE 025 - [ONSOR( I0
T,ARTI( IPANTE 062

PARTIC IPANTE 071 _ C[)NSI]R(I(.)

F'AR IIC IPANTE 07.I

TARTIC IPANTE 1lIO L ON5ÓR(.IO

91,5 5

!12 ,.{ 1

85,50
lt6 27

88.18
cili qÍl

PARTICIPANTE NOTA FINAL

.,râ:r' ',1,1
. . +til,l gr Lit. L.lL



Todavia, demonstrar-se-á adiante os motivos pelos quais o
julgamento das propostas proÍerido pelo Agente dc Contratação merece ser

revisado c pelos quais o Participante 130 - Consórcio mcrccc ser inabilitado.

2, DAS RAZOES DE REFORMA DO IULGAMENTO DAS

PROPOSTAS

a) Necessidade de reformul ão das Notas das Propostasac

Comerciais - NC

O julgamento das proposias exarado pelo Agente de Contratação,

com base no Relatório Final de Avaliação das Propostas elaborado pela Comissão

Técnica Especial, incorreu em grave equivoco na apuração das Notas das

Propostas Comerciais - NC, por ter considerado, na aferição da Proposta de

Comercial de maior valor ofertado - Pmáx e da Proposta Comercial de menor

valor ofertado - Pmín, apenas as propostas ofertadas pclas licitantes habilitadas,

desconsidcrando indevidamente as propostas das dcrnais licitantes.

Isto porque, não havendo previsão cditalícia no sentido dc que

somente as propostas apresentadas pelas licitantcs habilitadas deveriam scr

consideradas para se aferir a Pmáx e a Pmín, não poderia o Agentc de

Contratação conferir interpretação cláusula do edital, ainda mais dc forma

desmotivada, de modo a restringir a competitividade do certame e a inviabilizar

a obtenção da melhor contÍatação para o Poder I'úblico.

Como há muito assentado pelo 'l'CU, " a pritlcíp_ie da oinculaçep-qs

instrum ent o cono o c at ó rio obri a a Administr. e o licitante a obseroarem as

resras e condicões preoiamente estabelecidas no edital"t .

Na lição de Lucas Ilocha Irurtado, o instrumento convocatório "1...J

é a lei do caso, aítuela aue irá reçular a ahra ão tanto da Administracão Pública
quanto dos licitantes" 2.

I TCU 00199520091. Relaror: MARCOS BEMQUERI-.R. l)ata dc Julgan]crrto l5i02l20ll.
2 FURT^DO, l-ucas Rocha. Curso de licitaçõcs c contrâtos administrstivos. 6. cd. I]clo Ilorizonte
F'órunr, 201 -5. p. 45,

.,1 :': Lr .1. 1-.i-i

6(4+



'rí"ffiO princípio da vinculação ao instrumento convocatório,

expressamente consagrado no art. 5e da Lci nlr 14.73312027, é um dos pilarcs

fundamentais do processo licitatório na administração pública. Ele determina

que tanto a Administração Pública quanto os licitantes estão estritamcnte

vinculados às regras e condições previamentc cstabclccidas no edital de licitação,

quc ó o documento oficial que rege todo o proccdimcnto.

Esse princípio tem como objctivo garantir a transparência, a

isonomia e a segurança jurídica no processo licitatório. A partir do momento cm

que o edital e publicado, ele se torna a "lei internq" da licitação, ou seja, todas as

etapas do procedimento devem ser conduzidas em conformidade com o quc cstá

estipulado nesse documento. A Administração não pode modificar as regras do

jogo depois de iniciada a licitação, tampouco pode irnpor exigências ou criterios

que não estejam expressamentc previstos no edital. Isso evita favoritismos,

desvios de finalidade e práticas que possam comprometer a lisura do processo.

Portanto, o princípio da vinculação ao instrumento convocatório é

essencial para assegur que o processo licitatório seja conduzido de maneira

iusta, transparente e de acordo com os princípios da legalidade, impcssoalidadc,

moralidade e cficiência, que regcm a atttação da Administração Pírblica.

Em paralelo ao supracitado princípio, tem-se o princípio da

competitividade, consectário do princípio da impessoalidade tambem

expressamente encartado no art. 5e da Lei ne 14.73312021 e consectário do

princípio da impessoalidade, enunciado no art.37, cnput, da CRFB/88, scgundo o

qual a interpretação das noÍmas e cláusulas do cdital deve sempre favorecer a

ampliação da competição entre os licitantes, garantindo que o maior númcro

possível de interessados possa participar do certame.

A competitividade é um elemento crucial Para assegurar a obtenção

da proposta mais vantajosa para a Administração, st:ia em termos dc prcço,

qualidade, ou demais condições de contÍatação. Ao interpretar as disposições do

edital, a Administração Pública dcve evitar intcrprctaçõcs que possam restringir

a participação de potenciais concorrentes dc Íorma desneccssária ou

desproporcional.
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No escólio de Jose dos Santos Carvalho t,ilho, " o prinrciro'tbÍe* 6,s

ltrincípio da contpetitiuidade, correlnto ao princípio dn igualdade. Significo que 4

Adryi4isttocão não poile adotalltedidqs_ ou criar regrqS que ço_lnpLeln?taffi,

restin am ou frustrem o carátereaLpllitizto da licitaçao, Í',m outras palaaras,

deue o procedimento possibi litaradisputaeo c ltto_e!r.t9,es_l1tj! ilr! e., p sÍ q

quc a seleÇão se faÇa da melhot forma possíae l_. 1- ácil é oerificar que, scm a

contpetição, estnria comprometido o próprio principio dn igunldade, já que alguns sa

beneficiariam à custa do prejuízo dc outros"3.

Por conseguinte, qualquer rcstrição à competividade do certamc

deve ser devidamente motivada. Inclusive, o princípio da motivação, a partir do

qual exsurge essa exigência, também se encontra expressamente prcvisto no art.

5'gda Lei na 74.13312027.

Sobre isso, Lucas Rocha Furtado cnsina que " a Íandsugüsçs.a,-e-A.
m o tia a c ã o adminis tratiaa. e oftncl io li ado diretamente à existência do Estado

de Direito.. Não se admite, à aista dos prittcí1tios da ntoralidade, da publicidadc a do

controlc jurisdicional a existência de decisões sigilosas ou rlep-lastj.o aila§" ' .

É inegável que, em determinadas sittrações, pode ser neccssário

impor restrições à competitividade do certame para atender a requisitos

específicos ou para assegurar a adequação tecnica, Íinanceira, ou jurídica dos

participantes.

Essas restrições, contudo, não podem ser arbitrárias ou

desproporcionais. Qualquer limitação à competitividade deve ser devidamente

motivada, ou seia, a Administração Pública precisa .justificar de forma clara e

objetiva a razào pela qual deierminada exigôncia é indispensável para o Processo

licitatório.

Ademais, a motivação deve semprc ser baseada em critérios

técnicos, legais ou econômicos que demonstrcm quc a rcstrição é necessária para

alcançar o interesse público e garantir que o objcto da licitação seja executado dc

maneira eficiente e segura.

I CARVALIIO FILHO. Jose dos Santos. l\lanual dc dircito administraÍivo. 34. cd. São Paulo: .A.tlas,

2020. p. 3 I ll.
I I'URl'ADO. Lucas Rocha. Curso de licitaçõcs e contratos administratir.os. 6. cd. Ilelo Horizontci

Irórurr. 2015. p. 42.
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A guisa do esposado, no prcscntc caso, as únicas limitações

impostas pelo Edital de Convocação são as de quc a Pmáx não pode ultrapassar

o valor orçado no edital e de que a Pmin deve atendcr ao disposto na lcgislação

vigentc, consoante Item 8.10. Veja-se:

'Iodavia, de forma desmotivada, o Àgente de Contratação conferiu

à cláusula editalícia colacionada alhures uma inl.erprctação bastante rcstritiva no

sentido de que a Pmáx e Pmín somente levariam em consideração as propostas

apresentadas pelas licitantes habilitadas, descartando-se as propostas das

demais, mesmo que não ultrapassassem o valor orçado no edital e que

atendessem ao disposto na legislação vigente.

Ocorre que, ao assim proceder, o julgamento das proPostas feito

pelo Agente de Contratação acabou por restringir demasiadamente a

competividade do certame, obstando, com isso, a escolha da melhor ProPosta,

que, no caso, seria a do Recorrente. Explica-sel

Considerando apenas as proPostas das licitantes habilitadas, com

Pmín de Il$ 756.976.426,48 (cento e cinquenta c scis milhões, noveccntos e sctcnta

e seis mil, quatrocentos e vinte e seus reais e quarcnta c oito centavos) e Pmáx dc

8.10. DA NOTA DA PROPOSTA COMERCIAL
A COI\/I|SSÁO determrnará a Nota da Proposta de Preço de cada LICITANTE/ PROPONENTE
classiflcado nas propostas tecnica e comeÍcial, mediante a fórmula abaixo:

Onde:
NC = Nota da Proposta Comercial da Licitante;
Pmáx = Proposta Comercial de maroÍ valor oíertado. desde que não ullÍapasse o valor do
orçado no edital:
Pmin = Proposta Comercial de menor valoÍ oÍertado, desde que atenda o disposto na
legislação vigênlê;
VP = Proposta Comercral em análise.

a)Para o cálculo das pontuaçóes, e aproximeçoês sêrá Íeita até a segunda casa decimal,
desprezando-se as demais íraçôes.
b) No pÍeço global Íeputam-se incluidos todos os custos. encargos e lributos devidos em
decorÍência da êxecução dos serviços propostos, bem como quaisquer outras despesas
d irêtas ou indiretasi
c) Náo será levada em consideÍaçáo, para eÍeito de classificaçAo, qualqueÍ oferta ou
vântagem não prevista neste Editel ou baseada nas propostas das demais licitanles:
d) Qualquer condição ou especificação omitide na pÍoposta implica automaticamente em
aceitação da condição ou especificáçáo correspondente constante deste Edital.

Pmáx - Pmin
NC = í00 x Pmáx - 90x Pmln -1OxVP



R$ 195.905.824,78 (cento e noventa e cinco milhões, novecentos c cinco mil,

oitocentos e vinte e quatro reais e setenta e oito centavos), obtém-se que a maior

pontuação final seria a do Participante 130 - Consórcio, com PF de 96,50,

enqrranto a pontuação do Recorrente Íoi de 96,27, ficando na segunda colocação

por uma diferença de 0,23 pontos. Para mostrar isso dc Íorma mais clara, traz-se

à colação planilha elaborada pela própria Recorrente:

No entanto, essc resultado foi distorcido pela restrição imotivada

das propostas apenas às ofertadas pelas licitantes habilitadas, o que íez parecer

com que a proposta apresentada pelo Participante 130 - Consórcio fosse a

melhor. Por outro lado, considerando todas as propostas apresentadas pelas

Iicitantes, com exceção daquelas que ultrapassaram o \.alor orçado no edital e que

desatenderam ao disposto na legislação vigente, obtém-se o seguinte:
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Extrai-se da planilha colacionada acima, também produzida pclo

Recorrente, que, nesse cenário de máxima competitividade, vinculado ao

disposto no edital e sem qualquer restrição imotivada, ela obteria uma PIr de

95,09, enquanto a Participante 130 - Consórcio ficaria em quarto lugar, com uma

PF de 94,55.

Isso se deve à considerável discrcpância, da ordcm de Rg

70.046.992,03 (dez milhóes e quarenta e scis mil e novecentos c novcnta e dois

reais e três centavos), entre a proposta mínima considcrada pelo Agente de

Contratação e a que deveria tcr sido utilizada cm observância ao Ildital

Convocatório e aos princípios da vinculação ao instrluncnto convocatório e da

competitividade.

Cumpre enfatizar que a utilização de todas as propostas oÍertadas

pelas licitantes para fins de aferição do Pmáx e do Pmín é medida quc, além de

ir ao encontro do edital, assegura a máxima competiiividade, garantindo, por

conseguinte, a melhor contratação por partt-. da Administração Pública.

Ao considerar todas as propostas, o entc contratante tcm acesso a

um panorama mais abrangente das condições praticadas no mercado. Mesmo

propostas que não cumpram integralmente os requisitos dc habilitação podem

fornecer informações valiosas sobrc a Íaixa de preços praticados, tcndências de

mercado, ou até mesmo sobre as estratégias dc precificação adotadas pelos

diferentes concorrentes. Essa visão ampla permite identrficar possíveis distorções

de preços ou práticas que possam não refletir adequadamentc o valor dc mercado

do objeto licitado.

Além disso, ao analisar todas as propostas apresentadas pelas

licitantes, a Administração Pírblica evita quc o processo licitatório seja

influenciado por uma amostra restrita de prcços, o que poderia ocorrcr se apenas

as propostas habilitadas fossem consideradas. Iitn certos casos, propostas

desclassificadas podem apresentar valores que se situam nos extremos da faixa

de preços - seja com preços muito elevados ou muito baixos. Ignorar essas

propostas poderia levar a uma avaliação distorcida, onde os prcços considerados

não refletem plenamente as opções disponíveis no mercado e a efetiva

concorrêncla.



,,,-._.-1,,_rlj5à \\Por fim, essa avaliação abrangcnte contribtri para a definição de

parâmetros mais realistas e equilibrados, o que ó crucial para a cscolha da

proposta mais vantajosa. A Administração Pública pode, assim, identiÍicar com

precisão qual a melhor proposta disponívcl no mercado, considcrando o custo-

beneficio e evitando contratações que possam sc rcvelar dcsvantajosas otr

inadequadas ao longo da execução contratual.

Inclusive, não se pode olvidar que a Nota Técnica - N'I' do

Recorrente foi máxima, tendo alcançado 100 (cem) pontos, enquanto a do

Participante L30 - Consórcio foi de apenas 30 (trinta) pontos, o quc apenas reforça

o fato de que a proposta daquela é a mais vantajosa no presente certame, sendo

também a mars qualificada para a execução do seu objcto.

Em suma, considerando que o Edital Convocatório estipula apenas

as condições objetivas para a escolha das propostas de maior e menor valor (sem

especiÍicar que devem ser habilitadas), é impositivo que as propostas de todas as

licitantes sejam consideradas, desde que cumpram as condições impostas (não

ultrapassar o valor orçado e atender à legislação).

Ao revés, uma restrição imotivada como essa inquina o certame de

nulidade, haja vista olvidar o disposto no edital, alem de rcstringir a sua

competitividade e ocasionar a escolha de proposta quc não se mostra nem de

muito longe como a mais vantajosa.

Destarte, o provimento do presente recurso e o que se espera,

refazendo-se as pontuações de todas as licitantes habilitadas nos moldes

explicitados alhures e, por conseguinte, declarando o Recorrente vencedor do

certame.

b) Necessidade de reformulaçào da Nota da Proposta Comercial

- NC da licitante vencedora Participante 130 - Consórcio (S. A.

Eneenharia - LTDA, DOMO Construcões - LTDA c I. L.

Empreendimentos e Construcões - LTDA)

Outro motivo pelo qual o julgamcnto das propostas proÍerido pelo

Agente de Contratação merece ser revisado ó que o Participantc 130 - Consórcio,
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declarado vencedor do certame, obteve Nota Técnica - NT superior à dcvida, o

que lhe rendeu uma Nota Irinal - NF superior à do Recorrente.

I)e acordo com o Item 8.9.2 do Edital Convocatório, a N'l' dc cada

licitante seria apurada mediantc a apresentação de Certidão de Acervo Tecnico -
CAT que atestasse a prestação de serviços de projeto de engenharia quc

abrangessem a atividades relacionadas a sistcmas dc drenagem. Veja-sc:

No Relatório Final de Avaliação de Propostas, a pontuação do

conferida pela Comissão 'Iécnica Especial ao Participante 130 - Consórcio, e

acolhida pelo Agente de Contratação no julgamento das propostas, foi a seguinte:

i\. ri0lil
6,ts l.

892 Seíâ akibuÍda p€la Comissáo Técnica Especial e Note fecnica truffdàliàHOoj;!
(zero) a 100 (cem) pontos observados o quadro a segujrl

Experiêncis Antgiior da Emprêso

Apresenlar Cêrtidão de Acervo Técnico - CAT que ateste.
Serviços de PÍo;eto de Engenharia d6 lnÍraeskuluía, que
âbrangem atividades relalivas à sistemas de drenagem.

Ílláxha

1001

Itom Discrimin.ção dE PontuEção

TOTAL íOO

I

ili.i,]]i|]...1)]:n,1'li.:']lL',r.,.]l'-:

ir r: 11- ii.lrtr 1,r-i, Ni lt |lrt r.l.rkl)^,. !

.-l ,ri.\1.i. ir iL:r't:i i)ll.,Cff,,.ntr:j,ri I

t-'

(rf,floôtt / at Él taLpJ

PARTIC IPANTE 1]O - CL]NSOI«,IÍ,)

6,1. S. A. ENGENHARIA ITOA,

6.2-trotvtcr c oNSrRlJ_cti E5 LrtrA,

{,i.3-.1. L. EtúpREENt)tv1ENTO5 E (ONSTRUCtIES LTt)Â

6
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Contudo, em relação especificamente ao ID 2 da planilha

colacionada alhuret foi atribuido cquivocadamcnte 10 (dez) pontos ao

mencionado participante. Veia-se novamcntc:

Diz-se equivocadamente, porque, diÍerentemente do consignado

no Relatório Final de Avaliação de Propostas, o Item 4.1.1.12 da CA'l' n"

30555312023 não comprova a realização de serviços dc drenagem. Eis o seu teor:

Â CAÍaprc5cft.rnollEM.l.l l1l i ,rrro,!r!.io/^dcrr!.rçio dc Prolrto! tirúrrvoe nr
EnBc hríd, 05 rcqur5 to! dc . JboÍJLir Ce protcb z. nrtirodrri.rS!íi.

r0
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oJPt]1 oÀ E5rÀ(Ào 80RGE5 Ot MELO À !S-rÂíO
MLKUÂrpE. txt[r.](Ào cE v!^ SrNGEtÀ ouE
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Ora, o mencionado tem não fala cm " elttboração de proje to da

ntacrodrenagem", mas sim em " claboração I ndequnçõcs tlc ptoj
engenharia", não havendo qualquer menção ou indicação de que esses "projetos

cxcctttiztos dc engcnharia" englobariam também projcto dc macrodrcnagem.

Corroborando o sobredito, os serviços relacionados à drenagem sc

encontram elencados no Item 6.2.1 dessa CAT, scndo que em nenhum deles sc

vislumbra qualquer menção à elaboração dc proietos de drenagem. Veja-se:

Com isso, percebe-se que a CAT na 305553/2023 apresentada pelo

Participante 130 - Consórcio não prova a elaboração de projcto de drenagem, em

descumprimento ao exigido pelo edital, razão pela qual o Agente de Contratação

não poderia ter the conferido 10 (dez) pontos, o quc rcsultaria cln uma N'l'de 20

(vinte) pontos.

Nesse contexto, considerando os argumentos cxpendidos no tópico

predccessor e, consequentemcnte, as pÍopostas aprcsentadas por todas as

licitantes, a NF do referido participante, com base na N'l dc 20 (vinte) Pontos,

seria de 94,05, inferior à do Recorrente, que seria dc 95,09 ncssc caso, consoante

planilha por ele elaborada.

Aliás, até mesmo se a intepÍetação rcstritiva vcrgastada no tópico

anterior prevalecesse e fossem consideradas apenas as proPostas ofertadas pelas

licitantes habilitadas, a NF do Participante 130 - Consórcio scria de 96 pontos,

igualmente inferior à NF do Recorrente, que e de 96,27 nesse cenário.
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Ou scja, em qualquer hipót<:se, a NIido Participantc 130 -

Consórcio seria inÍerior à do Recorrente, o quc apenas corrobora o fato dc que a

proposta por ele apresentada é a mais vantaiosa, merecendo ser declarada

vencedora do certame.

Portanto, o provimento do presente rccurso c o que se cspcra

c) Nece ln il aem rcsa da licitante vence ora

Pârt cinanto 130 Consorclo S. Â. En enharia - LTDA( e

DOMO Construcões - LTf)A c I. L. Emoreendimentos c

Construcões - LTDA)

Para além da necessidade de revisão das Notas das Propostas

Comerciais - NC, de acordo com a argumentação expcndida nos tóprcos acima,

faz-se imprescindível ainda que a licitante vencedora Participante 130 -
Consórcio (S. A. Engenharia - LTDA, DOMO Construções - I-'IDA e J. 1,.

Empreendimentos e Construções - L'I'DA) seja inabilitada, por ausência de

preenchimento dos requisitos de qualificação técnico-operacional.

Sob égide do art.67,II, da Lei na 74.73312021, cm seu Item 12.'1.7.1.,

"e", o Edital Convocatório exige que as licitantes comprovcm a execução anterior

de escavação mecânica de acordo com a seguinte especificação. Veja-se:

Com o escopo de comprovar o atendimento do supracitado

requisito de qualificação técnica, o Participante 130 - Consórcio apresentou o

seguintc Atcstado de Capacidade Técnica, cxpedido pclo municipio dc I"arias

12.1 .7 Quatr.ficaçáo técnico-operaciona l:

12.1 .7 .1. Çetlidào(ões) ou atestado(s), regularmêntê emitido(s) pelo conselho proÍissional
competente, que demonslre(m) capacidade operacional na execução de serviços srmilarês de
comploxidade tecnológica e opeÍacional equivalente ou superior, cuja(s) parcela(s) de maior
relevância e valor signiÍic€tivo tenha(m) sido as abaixo rêlacionadas:

OUADRANGUL^R COMPRIMENTO = 1.00 M, ESPESSUR^ MIN = 20 CM. TB-4s E FCK Do

Ão. ns§erIr '-

ESCAVê MEC ICA SOLO DÊ íA CAT. PROF. OE 6.0'l 8 8.00m

ALiNEÁ

d AQUISI

E-M

CONCRETO = 30 MPA FORNECIMENÍO E ASSENIATúENTO- AF O112023

S À,4ETÁLICOS DE 6.00I\4ESCORAMENTO CONT NUO DE VALAS C/BLINOADO

b)

c)

a) ADUELÂJGALERIA FECHAOA PR

ESPECIFICAÇÂO

ARMADURA DE AÇO CA 50/60

ôLDÁDÃ' oE CoHcníro rnuÃoo, §eçÃo
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Brito/CE, contendo exatamente, ipsls litteris, a espccilicação da alínea "e" do Item

72.7.7.7 colacionado acima. Veja-se:

Prgina l.;ô
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Estranhando a perfeita coincidência entrc a descrição dos serviços

contida no Item 2.2 do mencionado atestado e a espccificação declinada no Item

72.7.7.1, "e", do Edital Convocatório, o Recorrentc buscou, no portal eletrônico

do TCE-CE5, pelos documentos relacionados à licitação cujo objerivo teria sido

executado pelo Participante 130 - Consórcio e, por conseguinte, teria dado azo à

expedição do mencionado atestado.

Foi então que o Recorrente identificou que o mencionado atestado

se refere à execução do objeto da Licitação nQ 202L.L0.04.112021. Colhe-sc da sua

Planilha Orçamentária o seguinte excerto:

5 Disponivcl cm: https:/tnrunrcipios-
lictacocs. tcc. cc. gov.br/index. php/lic! tacao/dctalhes/proc/ I 8 2633llicitl 116214. Acesso ellr: 2O ag<t. 2024.
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Pasmem, Senhores, que o Item 2.2 da I')lanilha Orçamentária da

aludida licitação traz descrição COMPLETAMENTI DIVERSA daquela

consignada no Atestado de Capacidade Tócnica ancxado pclo Participante 130 -
Consórcio.

Quanto aos demais itens, percebe-se que eles coincidem. Todavia,

em relação especificamente ao Item 2.2, enquanto a Planilha Orçamentária em

reÍerência traz a descrição dt' "I.SCÁVAÇAO ItORlT,ON'f At, /NCLU/NDO

CARGA, DESCARGA E TRÁNSPORTE L,M SOI,O DI: 1A CATLGORIA COM

I'RA'IOR DE ES7'EIRÁS O2SHP/I,ÂMTNA: 2,70M3) E CAMINHÃO

BASCLII,ANT'E DE 10M3, DM'l ATE 200M. A1:-0712020", o Atestado de

Capacidade Técnica em alusão descreve os serviços como dc "LSCAVAÇÃO

MECÂNICA SOLO DE 1A CAT'. PROF. DE 6.01 a 8.0ün", descrição essa COM AS

MISMAS PALAVRAS do Item 12.7.7.1, "c", do Edital Convocatório.

A partir disso, infcre-sc que o Participantc 130 - Consórcio não

preenche sequer os requisitos de habilitação, tendo em vista que o Atestado de

Capacidade Técnica por ele acostado não compro',,a o atendimento do requisito
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de Qualiíicação Tecnico-Operacional exigido no lte rn 12.7.7.1., "e", do I.]dital

Convocatório.

Não aprofundar-sc-á em cvL'ntuais rcpcrcussõcs criminais quc

poderiam advir dessa divergôncia, v.g. Íalsidadc idcolrigica, uso dc documento

falso, frustração do caráter competitivo dc licitação, ctc., tcndo cm vista qur: o

cerne do presente tópico e tratar sobre a habilitação do Participante 130 -
Consórcio.

Fato e que, diante dessa divergôrrcia, não há como se reconhecer o

preenchimento, por parte do Participantc 130 - Consórcio, do requisito de

Qualificação 1'écnico-Operacional exigido no Item 12.1 .7 .1, "r-.", do lldital

Convocatório, o que enseja a sua inabilitação.

Não bastasse isso, verificou-se também qtre a CAT n! 33929612024,

apresentada pelo Participante 130 - Consórcio, tambórn contém divergência

quanto à descrição dos serviços executados ncsscs mesmos moldcs. [ris o

Atestado de Capacidade 'l'écnica correspondente :

\W

rl
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Ampliando-se a tabela de descrição clas atividades rcalizadas, vô-

se que, no Item 3.2, consta a descrição de aquisição, assentamento e reiuntamento

de tubo de concreto armado dc 150cm de diâmetro. Vcja-sc:

Contudo, mais uma vez cotejando-sc a dc'scrição do mencionad«r

atestado, dessa vez com o Boletim de Mcdição n'r l, vê-sc que o diâmetro

mencionado no seu Item 3.2 e dc apenas 120cm. Vcja-sc:

qã

*çiwilTrr.ãs§;:
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Ocorre que, sob égidc do art. 67,II, da Lei na 74.13312021, cm scu

Item 72.7.7.7, "d", o Edital Convocatório exige quc as licitantes comprovem a

execução dc aquisição, assentamcnto e rejuntamento dc tr-rbo de concreto armado

com diâmetro de 150cm. Veja-se:

Novamente, vê-se que o Atestado de Capacidade 'I'écnica acostado

pelo Participante 130 - Consórcio trouxe exatamentc as mesmas palavras que a

especificação contida no Item 72.7.7 .7 do Edital Convocatório, porém, em

12 1 7. Qualificação lécnico-operecionsl:
12.1.7.1. Cêrlidão(ões) ou alestado(s). regularmente emitido(s) pelo conselho proíissional
competente, que demonstre(m) capacidade operacional na execuçáo de sêrviços similares de
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, cuia(s) parcela(s) de maioÍ
releváncia e valor signiÍicativo tenha(m) sido âs abaixô relacionadas

OUADRÂNGULAR COMPRIMENTO = 1.00 M. ESPESSURA MIN = 20 CM. TB-45 E FCK oo
CONCRETO = 30 MPA. FORNECIMENTO E ASSENTAI\,ENTO. AF 01t2023

ASSENT E UN t,

ALINEA 'iúoloaoÀ or cor'rcnero nnúroo, seÇÁo

DE vALAsc/BLrr'roADoS MÉi-Ltcos DE 6ooMESCORAMENTO CONT NUO

UI

AÇê)

d

a) ADUEWGALERIA FECHADA PRE

ICA SOLO OE 1A CAT PRoF. DE 6.01 a 8.00mESCAV MEC

ESPECTFTCAÇAO

ARMADURA DE AÇO CA 50/60b)

c)
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absoluta divergência da descrição do serviço cxtraída de documento oriundo do

contrato executado.

Outrossim, ainda em relação em supracitado Atestado dc

Capacidadc 'fecnica, a assinatura do Secrctário Mtrnicipal de Infraestrutura de

Juazeiro do Norte/CE, Sr. José Maria Ferrcira Pontcs Ncto, nele constante foi

claramcntc digitalizada e aposta no referido docnmcnto. Veja-se:

Todavia, diferentemente da assinatura digital, cuja validade

jurídica foi expressamente reconhccida pcla Mcdida Provisória ne 2.200-212007 c

pela Lei nu 77.47912006, a assinatura meramentc digitalizada não possui qrralquer

valor jurídico.

Isso se deve ao fato dc que a assinatura digitalizada ó apcnas uma

imagem ou reprodução gráfica da assinatura original, o que não garantc a

autenticidade e a integridade do documcnto da mesma forma quc uma

assinatura digital, que utiliza criptografia e certiíicação digital para assegurar que

a assinatura e legítima e não Íoi adulterada.

Também não é possível assegurar quc a pessoa cujo nome consta

na assinatura foi realmente quem inseriu a assinatura digitalizada ou, dc fato,
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autorizotr sua colocação. A ausôncia de mecanismos cle verificação e autenticação

na assinatura digitalizada Íaz com que não haja garantias quanto à autoria c à

integridade do documento, deixando-o suscetível a Íraudes e manipulações,

Assim, a simples digitalização dc uma assinatnra não oÍcrcce as

garantias legais necessárias para que seja considcrada válida em proccssos

judiciais ou administrativos, diÍcrentemente da assinatura digital, que possui

mecanismos robustos de segurança e autenticação.

Nesse sentido, é assente o entendimcnto dc que, " pltq.-Íln3. de

aÍerição da autenticidade a asslLqtula diSitdiz4fla ou escqne:qlg, nfi1t pqdq ser

considerada tendo em oista gue constitui mera insercão de

do nto e não se con nde com a assinatuta di tal"6.

À guisa dos motivos explanados acima, o Participante 130 -
Consórcio não logrou ôxito em comprovar o precnchimento dos reqtrisitos

exigidos pelo Item 72.1 .7 .7, " d" e " e" , do Edital Convocatório, o que enseia a sua

inabilitação c também obsta a sua contratação.

Sobre isso, o Ilstudo Técnico Preliminar - Ii'fP ancxo ao Ildital

Convocatório é lídimo em estabelecer como rcquisitos de contratação o

atendimento a todas as condições e exigências do edital e a apresentação de todos

os documentos exigidos para a habilitação. Veja-se:

Entretando, como visto acima, os Atcstados dc Capacidadc' fócnica

apresentados pelo Participantc 130 - Consórcio não sào aPtos a comprovar ()

atendimento dos requisitos exigidos pelo Item 72.1.7 .7, " d" e " e" , do Iidital

Convocatório, em virtude das divergências apontadas alhures e da presença de

61"1-MG - ACt 0l134074420168I30338 Itaúna, ILclator: Des.(a) Marco Antônio rlc Mclo. Data rlc

.lrrlgarrrenro: llllO/2022, 18" CÂMARA CiVEL, Dara de PLrblicaçào: 11/lol2o22.

13. REQUISITO§ DA CONTRÂTAçÃO

Somente podeÉo particlpar destâ licitação empresas ou consóÍcto de empÍesas legalmente

eíabelecides no país, que atêndam es condlçõês e as exigências do presente certâme e scus anexo3,

que exerçam ativldades relaçionadas com o objeto desta licitação e que sejam consideradas

habllitedas na área de Lirnpeza Pública com a apresentação dos documentos exiSidos no capÍtulo

da habilitaÉo;



assinatuÍa meramente digitalizada em um deles, o rluc enseja a sua inabi'litação

e erigc óbice insuperável à sua contratação.

Corroborando o sobredito, o TCU já dclibcrou pela " anulação do ato

administratiao que habilitou tecnicamente s sociednde empresário Spandex Seruiços Ltda.

(CNPI 11.955.17310001-80) no pregão eletrônico 912018, bcnt corno tlc todos os ttos dclc

decorrentes, uma Dez que ess{t sociedade entpresárin SprcsentAA qtesLSdO _ de

capacidaile técnica com conteúilo fuLspl_tsp @a4rtopou ollllilet oos_Jgltuisitp§

ile habilitação técnica preztistos no item 5.1.5 do instrltmento conaocatório" . Eis

a ementa desse julgado

REPITESENTAÇAO SOBRE POSSIVEIS IRRIIGULARIDADES EM PREGAO

ELETRÔNICO. EXISI.ÊNCIA DE TjVIDÊNCIAS DO I]ORNECIMEN O DIi
ATESTADO DE CAPACIDADE I'IICNTCÀ COM CON'I'EÚDO TAI,SO PI]I,A

EMPRESA DECLARADA VENCEDORA. NÃO COMPROVAÇÃO POR

ESSA EMPRESA DO A'IENDIMINI'O AOS REQUISITOS D[
HABILTTAçÃO TÉCNTCA PREVISTOS NO IiDI'l',AL. CONHITCIMENTO.

PROCEDENCIA PARCIAL. DtI ERMIN^ÇOI.S, DECLARAÇÃO DF,

INIDONEIDADE,
(TCU - RI': 00095520191, Relator: ÀNÂ 

^IIIIAES, 
Data de Julgamento:

701 07 1201.9, Plenário, grifo nosso)

Portanto, a inabilitação do Participante 130 - Consórcio é medida

que mostra imperiosa.

III. DOS PEDIDOS

Diante do exposto, o Recorrente requer que esta eminente

Autoridade Superior se digne de:

a) ATI{IBUII{ de efeito suspensivo ao presentc rccurso/ por

determinação do art. 168, caput, da Lei ne 1.4.13312021 e Item

16.13 do Edital Convocatório;

b) DAR PROVIMENTO ao presente recurso para inabilitar o

Participante 130 - Consórcio, em virtude da ausência de

comprovação do atendimento dos reqr-risitos de Qualificação

Técnico-Operacional exigidos pelo Item 1,2.1,.7 .1,, " d" e "e" , do

Edital Convocatório;



ri;,rr ,l,Jlr LtC;' ..
ete

i..-_-..,-..-.--

c) DÂR PROVIMIINTO ao prcscnte' recurso para reformar o

julgamento das propostas proferido pelo Agcnte de

Contratação, ordenando a rcformulação das Notas das

Propostas Comerciais - NC das licitantcs habilitadas, desta vcz

considerando, para a afcrição da Proposta dc Comercial dc

maior valor oÍertado - Pmáx c da Proposta Comercial de menor

valor ofertado - Pmin, as propostas apresentadas por todas as

licitantes, com exceção daquclas que ultrapassaram o valor do

orçado no edital ou que desatendcram ao disposto na legislação

vigente;

d) Na remotíssima hipótese de o Participante 130 - Consorcro náo

ser inabilitada, DAR PROVIMENTO ao presente recurso para

reformar o julgamento das propostas proferido pelo Agente de

Contratação, ordenando a reformulação da Nota da Proposta

Comercial - NC do Participante 130 - Consórcio, reduzindo a

sua NT de 30 (trinta) para 20 (vinte) pontos e, por conseguinte,

reduzindo a sua NIj para 95,09 ou, subsidiariamente, para 96;

e) Em qualquer caso, DAR PITOVIMEN'IO ao presentc recurso

para reformar o julgamento das propostas proferido pclo

Agente de Contratação e para inabilitar o Participantc 130 -
Consórcio, declarando a Recorrente vcncedora do certame, seja

com a NF de 95,09 ou, subsidiariamentc, de 96,27, a depender

do acolhimento ou não do pedido formulado no item "b" supra.

Nesses termos

Pede deferimento

Juazeiro do Norte/CE, 21 de agosto de 2024

GOMES DE MATTOS
CONSTRUTORA E

EMPREENDIMENTOS
LTO:20274772000'129

GOMES DE MATTOS CONSTRUTORA E EMPREI]NDIMENTOS LTDÂ



JOSE MARIA As,n.dodc roÍma dieitar
nd rOSl MAnlÂ

MAGALHAES DE iarc,tr,lr s or
AZEVEDO:0371 285 AzEvÊDoiolTr 28sóó60

Dàdor:2024.08.21 l3:14:526660 03 oo'

Assinàdo de foimà
TELMO TLLMO TONOT t.lrl //l6/66805
TONOLLI:l 7716766805 Dados:202a08.2r r3:r80/

-03'00'

4llo

coESA CONSTRUÇÃO E MON'I^GENS S.A.

RAMON LUCAS Ass,nado dc íoíma d's,tàl por R^MoN
LUCAS RODRIGUt S:6/780946649

RODRIGUES:67780946649 Dados: 2024 08.2 r r3,78:3r 03'00

R&R ENGENHARIA I,TDA
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_óx@$ESTADO DO CEARÁ Folha No

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
CNPJ: 07.974.042 | OOOL-L4

PROCESSO REF. CONCOBRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL N" 2024.06.123

Recorente: Participante 071 - Consórcio (Gomes de Mattos Construtora e Empreendimentos

LTDA; COESA Construção e Montagens S.A.; e R&R Engenharia LTDA)

oBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA E)(ECUÇÃO DOS SERVrÇOS DE

SISTEMAS DE DRENAGEM EM DTVERSAS LOCALIDADES DO MI.INICIPIO DE JUAZIEIRO

DO NORTE/CE, ATRAYÉS DA SUA SECRETARIA DE INFRAESTRUTI,]RA COM A

unI,IZAÇÃo DE RECIIRSOS ORIUNDOS DE EMPRÉSTIMO CONTRATADO JUNTO AO

BANCO DE DESE}WOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA (CORPORAÇÃO ANDINA DE

FOMENTO-CAF).

TRATA-SE de RECLJRSO ADMINISTRATIVO formulado contra júgamento das propostas

tecnicas referente ao c€Ítame da CONCORRÊNCI-A PÚBLICA acima mencionada, apresentadas as

razões do recurso pelo participante 071 - Consórcio (Gomes de Mattos Construtora e

Empreendimentos LTDA; COESA Construção e Montagens S.A.; e R&R Engenharia LTDA),

pessoas jurídicas de direito privado, poÍ seu representant€ legal, passando, portanto, a explanar o

alegado a seguir.

1.DAAI) AI)E IX) RECTJRSO

Segundo o artiqo 165 da Lei de no 14133/2021. temos que cabe recurso dos atos da

administração, decorrentes da referida Lei, vejamos:

Art 165. Dos atos da Adminishação decorrentes da aplicação desta Lei
cabem:
I - recnrso, no pmzo de 3 (tês) dias úteis, contado da data de intimaçâo
ou de lavratura da ata, em face de:

b) julgamento das propostas;
c) ato de húilitaçâo ou inabilitação de licitante;

I - a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob
pena de preclusito, e o prazo para apresentação das razões recursais
previsto no inciso I do caput deste aÍtigo sení iniciado na data de
intimação ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação oq na
hipótese de adoção da inversão de fases preüsta no § I' do art. I 7 desta
t ei, da ata de julgametrto;

ffi
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ESTADO DO CEARA
Folha No 68

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZETRO DO NORTE
CNPJ: 07.974.082/0001-14

As razões recursais ora apreciadas foram protocol"d"s em atenção ao reqúsito

extrínseco da tempestiúdade, atendendo ao prazo preüsto no aÍt. 165 da Lei de n. l4.l3f 12021.

Conclui-se que, com base nos requisitos legais pertinentes, o recurso administrativo

apresentado deve ser RECEPCIONADO.

2. DAS RAZÔE§ DO RECURSO MIMSTRATTVO E DA AI\IÁLISE

2.1 DOS FATOS

Infomra que foi habilitada para participar da ConcorÉncia Eletrônica lnternacional

rP 2024.06.12.3, regido pelo Edital de Convocaçíio respectivo, cujo objeto é "conhataçÍio de empresa

para execuçâo dos sewiços de sistemas de drenagem em diversas localidades do Mmicípio de

Juazeiro do Norte/CE, através da sua Secretaria de infraeshnra com a utilizaçiÍo de recursos

oriundos do empéstimo contraído junto ao Banco de Desenvolvimento da América latina

(Corporação Andina de Fomento - CAF), conforme anexos, partes integrantes deste edital". Tambem

o Participante 130 - Consórcio foi habilitado para tanto.

Que a recorrente não se sâgrou vencedora, tendo em üsta a modalidade de

julgamento ser respalrlada pela maior pontuação final du p-porta em conformidade ao item I l.l do

Edital, obtendo a nota dâ pÍopostâ tecnica e a nota da proposta comeÍcial, respectivamente , 5o/o e 95%o

daquel4 de acordo com o item 8. 1 I .l do Edital, que seria:

A Nota da Pr<rrr(x;ta Tc.c'nica - NT íoi apurâda d.: acord() c\rÍn () ltcÍn
7-4 do Edital. \/cia-*':

PF=O,O5xNT+0,96xNC
Onde:
PF - Pontuaçáo Fina! da Proposta:

7 = Nota da Proposte Têcnica:
HC - Nota da Proposta Comêrcial.

,.a, o tao?cÍa téc..ca
7..1 l. A Pro?o.t lrlcô'c. ô&.Lr,..ú coir.. p..ço. A lcnr.tr qF hao @rEF rEüaçao Lna
aqa p.gp6L .t *L..rác.d.-
7.rl2. A Ei..rÊ dc-rl .p..r..t . l,E inb. ÍàoF.a. Icc.rcr. co.rra.,xro .r.:
7 ., 3. Ep-Sncà AnHdd. Enprc. IOO (G-1 Do.tb..
7-a a. A F-1r d.*a érgwÚ .rFrrrÉ . c+Girú rÉ*r-qÍÉdEr. . -. lk
o., í-.r'd- !b o.üao(rb) @ .r-r-.(.t, í.e\i.lIÚr. .ãribo(.t F.b d-rb
CidL.c.r.l drrt Énr. ôrr ôEao/l.tEÉ qu. Erhú rlrbrnçÉ. qn ..
t..r.rÉo d. qlEú ó-.ôírn. qÉ .t-tEÉÜíh) --a.{-- .rír.r..ixrr o .rF,çlp (,.
arvraaa aftrra..L co.ltpSrllcb LcôoloírE ô or.r.cional aaiJavrbia. @ sE @..
7.ll 4 I S.diiÉ d. PEl.ro .L ob... .r. liâ-.r.rn!.., qÉ .Er.rc.õ .llv6..h r.r.tv- a
.t.t rn r (r..LÊnãtft.
, a a a A @,Ítu çao at.,-.+a .ir^h .rG aprâEât çao ó. .tút.óó 6rtiliãóó pôr.
dlir.ó. .L êr.É. cdrFr.âE. .tu. @rp.q .Ér.rci É r.L.Éú ir.rú -Ê<b díi.Í.lo
lo (ó..) eo.rE3 @. i..tdo.
7-a.a 3 Lrntr..-.. . tO ((b.) 3ad-r€ ..artírE .o raín 7.4. r

l.Ítr
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
CNPJ: 07,974.082/0001-14

As Notalr da-s PÍopostas Tcicrrica-s - IrIT dc toda-s as licitantc-s

habilitadas foram as *.1;u intr*i:

Por sua vez, a Nota da Proptx;ta Comcrcial - NC foi apurâdâ dc
acr:rdo com <t Itcm 8.LO do Edital Vcja-*:

/as N{)tas da-s Propostas CoÍnlJrciais - NC de' t(xlas a-s licitant!'li
hatrilitadas frrram as s(:!íuin tl!i:

PARTI'IPANTT (XI7

PARTTcTPANÍt 025 - coNsóR(ro
PARÍI(IPANTI 062
P RTt( rP NTFO7l (()N5{-)R(I()
PATI I I( IPAN I T O/4
PARI I( IPANTL IJO CONYJRCI()

to
to
oo

loo
GO

fo

Noi. Eln.l d.r Propott 5lé.nlc.3

PART}CIPÀiIÍE Nora rÉcralca

ô. Í 0. oA NoÍa oa Pf,oPosTA cota€rciÀL
A COMISSAô dÊErmir.É. d. dr Pn pqr. dc Pr!çD t o c..f. LICITANTEI PROPONENTE
dagaíficâdo a pÍgDoatü lêcniã g cÉírÉíad, fiÇdiâÍdê a íúÍrrrh rbrüo.

OrÉê
lE . i&L da PÍo9cta Co.DêÍEC rra Lcitaôta:
Êrfu . Píop6t Co.rEÍcid dÊ mao. Íahr oaürHo. d.Éda Sa Írâo ufuÍl.at. o vabí ato
sçado iE çdLl:
Frrln . PíoColfa CoírEírl da íÊEr ydoí .J,ctl.íiE, e quc Êlênd,a o dúporto n.
hgill.fao vE.nL:
VP . PÍEp6t CaírÉttbl em ríâfra

.) P.tr o cilcrrlo dll ponúaçõaa, ê ,proriírtçóa3 aêÉ íêta .té . úr9l,ró. c5t decrnal.
daao ra2ríÉera aa daúra laÇôat
b) No Fr!Ío globd rwrrtalr}td iÍrclsidoú iod6 6 qr{bü. ênc!Ígor € trlhlo€ óeyrror êm
dacotÍtnc€ da aracuçao óoÉ rcirrçlr paoc6loú, baín c4rE quáÉquêr oritãr óâtFaa:tl
dirlta3 os iÊ(HÉ;
c) Nlo raíá Lrarta cm corÍxdaíaçao. paÍa GtaÍb dc cba3ifc.çao quahraÍ ohíta ou
erúagÊ{n Írag prwida írcâtê ÉdiâI o{r bêâda nc Fopoilrs des demrs têtaôEa:
d) OuJqoaí condiÉo or, aalachfta{ao oí fida lra paoD€le írplca aútsnatE rEítê ôfrr
acsúçao óo @llra{ito os €Fd6arçb Eo.iÊspondênlc cDrlsf.nlr dÇriê EdlEl

,aC- tOOr Plrr& - lOrPÍrln - lOr VP
Prnúr - Pmta

Uhlrzán.lo rc do {'quâcro'r.rmento aflmà. tcm 5c às ecgurntes notà5 pdrà às cnrpr.sàs hábrtrtârtâs

PABTI(IPANII OO2
PARTTcTPANTE (]25 coN5óa( to
P RI l( lP Nl I Otr2
PARTI( IPANIf Ô7I ' ((}N\OR( IO
PARTI( IPANIf O7,!
PARÍICIPANTE I]O (ONS{)RC ICT

92,t6
91,o5
90.@
96,(!4
92,42
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A partir deissas notas, aplicand+st a frirmula dc srma pondcrada

drtlinadas acima, as Pontua$s Finals das Propostas - PF apnsr'ntadas pelas

licitantrs habilitadas frrram as scgrinhs:

Com o explanado acima informa que adiante demonstrará os motivos pelos quais o

júgamento dâs propostas proferidas pelo Agente de Contratação merece ser reüsada e pelos quais o

participante 130 - Consórcio merece ser inabilitado.

2.2 DAS RAZOES DE REFORJIÍA IX)JIJLGAMENTO DAS PROPOSTAS

a) Necessidade de reformulaçío das Notes drs Propostas Comercieis - NC

Informa que houve um gÍave equívoco quanto a apuraçÍio dâs nolâs das pÍopostas

comerciais - NC, quanto a consideração, na aferição da Proposta de Comercia.l de maior valor

ofertado - Pmáx e da Proposta Comercial de menor valor ofertado - Pmiq apenas asi propostâs

ofertadas pelas licitantes habilitadas, desconsiderando indevidamente as propostas das demais

licitantes.

Alega que, não há no edital preüsão que somente as pmpostas apresentadas pelas

licitantes habilitadas deveriam ser consideradas para aferir a Pmáx e a Pmin, com isso restringe a

competitividade do certame.

Em continuidade a Empresa ora recorrente informa que as limitações impostas pelo Edital

de Convocação sii,o as de que a Pmiáx não pode ultrapassar o valor orçado no edital e de que a Pmin

deve atender aos dispostos na legislação ügente, consoante item 8.10. Veja-se:

As notas tinais sáo apresentadas no quadlo abaixo

PARTI(IPANTT

PARII( IPANIT

PARTICIPANTT

PARTICIPANTT

PARTI( IPANTT

PARTICIPANTI

002

025-(ON5ÓR(K)

062

071- (ONSÓR(n

014

130 - (oNsÓRCrO

91,55

9),41

85,50

96,27

88,18

96,50

PARTICIPAT,Ift NOIA Fll,lAl,

tÊ
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8.1O. DA NOTA DA PROPOSTA COMERCIAL
A COMISSÁO detêrmineÉ a Note de PÍoposte de Preço de ceda LICITANTE/ PROPONENTE
classíficedo nas pnopostas técnica e coÍneÍcial, Ínediante a ÍóÍmula abaixo:

NC=íOOxPmax- 90 x Pmln -'tO x VP
Prnór - Pmin

OrÉe:
NG = Nota da PÍoposts Comercial da Licitante:
Pmáx = Proposta Comercial de rnabr vabÍ oÍertado. desde que náo uttrapasse o vabÍ do
orçado no edilal;
Pmin = PÍoposla Comercial de rnenor valor oíertado, desde gue atenda o diaposto na
kâgislaÉo vlg6ntê;
VP = Propostt Comercial em análise.

a) Pare o cálculo das pontuaÉes. e aproximeçõês será feila até a segunde câse decimal,
desprezando-se as deínais rrações.
b) No preço global reputam-se incluidoe todos os custos, encargos e tributos devidos em
decorÍência da €xecuçáo dos serviços pÍoposlos, bem como quaisqueÍ outras despesas
d iÍêtas ou indir.tas;
c) Náo será levada em consideÍaçáo. pare efêito dê classificeçáo, quelquêí oferla ou
vantagsm nâo prevista neste Edital ou basêacla nas proposlas das dêmais licitentes:
d) Qualquer condi;âo ou eapêcifcação omitire na proposta implica aúomaticaíÍEntê êm
acêitaÉo da condi;ão ou especificação corÍespondente constânte de3tê Edital.

Informa que, o julgamento dâs pÍopostas feito p€lo agente da contratação restringiu a

competitiüdade.

Segue descrevendo em sua peça que apenâs as propostâs das licitadas habilitadas, com

Pmin de R$ 156.976.426,48 (cento e cinquenta e seis milhões, novecentos e setenta e seis mil,

quatÍocentos e ünte e seus reais e quâÍenta e oito centavos) e Pmáx de R$ 195.905.824,78 (cento e

noventa e cinco milhões, novecentos e cinco mil, oitocentos e vinte e quatro reais e setenta e oito

centavos), obtém-se que a maior pontuação final seria a do Participante 130 - Consórcio, com PF de

96,50, enquanto a pontuação do Recorrente foi de 96,27, ficando na segunda colocação poÍ uma

diferença de 0,23 pontos. Para mostrar isso de forma mais clar4 traz-se à colação planilha elaborada

pela própria Recorrente:

m
tÀS'lcotlún Á LrDÂ

?Írrm' I.llol . x.
p^ÍÍ c Pll{.E !!c cs 156976a264 l@@ 95.50

pM r{ PlláI

15 1t6976,126.t q5 újS5.E2{.7E

vPt'Io colt! T UOÍT&oiS 'Nü,'|PlÀ5 LTDÁ

C0iml.rQu CA, Lr}r

,OllrE"a Cortnu(Ot5 í !0CÀaÂ0 Df VtrCULo5 tÍ!Â
MÀ(rtr corí!Wôfs t mMriÀír6Ets sÀ

,^Ír c ,a:t 02t

DAI C PríÍt O2

PÀÍI CLPIIÍE O7I

,ÁÀr c PÁ|nI6I

is lEil 983 tt5.t3
RS 187 496:L 9l

R§ l8a 939 876 57

xJ Irm:$r.'8

9l.l
91.5t

ulE
8t 50

93.tÉ

9t.16

9?.El

90.m

3C

80

EO

c

0

lnforma que com o apresentado o Participante 130 - tomou-se o melhor, esse resultado

foi distorcido pela resuição imotivada das propostas apenas as ofertadas pelas licitantes habilitadas.



coÍifls§Ao il LrcmçÃo

ESTADo Do cEARÁ rorna x" 6Í74N
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

CNPJ : 07.974.082/0001-14

trlol
consmuÍoa^ MoiJ$ rE 0 rror

{r,tu coÀlrrúoes É s€Fricor LÍDr

t^M4r aoMtr( 0 t §Êw aos
r G coBsrRuçôÉs r rrFv,çcs ('o^
rofl §re!rur coN§rÂuao€t rrD^

lors]tuÍor^Glâc Á MAG^,"irs r-D

^ J,€ Éper$o utrÍo§ € r€rvrcor rr0r
v .rao conlrru(ôrs r MoMáGr

rov tlrBrÍrD'uÍFos r s{Pvr(os rÍor
aoi9nuloc^Éao r_ar

Du rsmErNo MrÀro: Errrr
col'nu-oâ^ úr^«0 coM€cc'o E 9Érvço9tLrtLt

^vrM 
sffv ços r rÉu ME

[rÂâ€À co{sÍruc&t 
^lsrssâ. 

Lr r'!riÉÍlNrMÊtrro rl.r!
ErqEosÀ .oríruçôt! r g€rvr@s úô.

^rÍr!c 
aoí!5turoM É À.o0 rtrurr r_0^

s Goq coffshucoc9 t tlrviaos Llar
wa'.c,rs'ru(ür r s{rv,ço. rrcr

c v lorsÍu{tu !,v | ÍoÁ

rr rMPcrrND vrtr os r sÉâv çor

e Â rclrtú colsrru(ors r roc^crc
(oÀsh! 10rÀ ttarÀ dtcâr lDr

rcorroa^ao€! !Íor

rlocots_,u !oa^4ro t strv,@ L:or
M^. ír (ors'ru(ô€! t nar^rrÀrct{s s r

Mrâours(otos_Fu(õí5 r sErv çor r'er
PI ÉMPÀttnO Btrl'cs r-9À

,M6 (O{rrruêo r ro.r+o rrDr
coNsÍuÍoF^ !u , ccsrÀ r'Dr

er trct$^! 
^ 

r (orsÍFu(ror v !rrDr

i! l9i 9{J !:r _!

Com isso, que confomre vinculado ao disposto no edital e sem qualquer restrição

imotivada, ela obteria uma PF de 95,09, enquanto a Participante 130 - Consorcio ficaria em quarto

lugar, com uma PF de 94,55.

b) Necessidade de reformulaçáo da Nota da Proposta Comercial - NC da licitante vencedora

Paúicipante 130 - Consórcio (S. A. Engenheriâ - LTDA, DOMO Construçõcs - LTDA e J. L.

Empreendimentos e Construções - LTDA)

Alega que de acordo com o item 8.9.8 do Edital Convocatório, a NT de cada licitante

seria apurada mediante a apresentação de Certidâo de Acervo Técnico - CAT que úvesse referência

a prestação de serviços de projeto de engenharia que abrangessem a atiüdades relacionadas a sistema

de drenagem, citando:

W
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E.9.2 Será atribuÍda pela Comissáo Técnia Especial a Nota Técnica truÚql*àHa^ 
jc'O

(zeÍo) a í00 (cem) pontos observados o quadro a seguir

lbm Dircrimlnrçâo da Pontuação táxlma

1

ErporiêÍrcia Anbdor da Emp€..

ApresenlaÍ Certidáo de Acervo Técnico - CAT que ateste:
Serviços de Proieto de Engenharia de lnÍraestrutura, que
abrangem atividades relativas à sistemas de drenagem.

í00

TOTAL IOO

Questiona-se a ponhração da Participante 130 - Consórcio que lhe foi conferida a

pontuâção e âcolhida pelo agente de contatação no julgamento das propostas, que foi o seguinte:

PARTICIPANTE 13() . CONSÔRCIO
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Assim, equivocadamente aplicada nota 10, tendo em vista, ao consignado no relatório

frnal de avaliaçiío da proposta o item 4. I . I . 12, da CAT n. 30555312023 não comprovaria serviço de

drenagem, cita-se:
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Corroborando o sobredito, os serviços relacionados à drenagem se encontram elencados no

Item 6.2.1 dessa CAT, sendo que em neúum deles se vislumbra qualquer menção à elaboração de projetos

de drenagem.
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Aquisição. asse ntamento e reiüntemento cle tubo oe
concreto aímedo d 60cÍn lubuiação oÍoietada sobÍe I m

ber de bÍila diâmetÍo = 0 60m
Aqulsiçâo. assentamenlo ê rciuntamenlo de tubo de
concreto armado d=0,80crn - tubulação projetada sobre I 10.00

be de bíita diâm€ko = C,80m
Regularização de bâ6ê com ergamassa c'men toe

m2 10c0.06
erêrâ sem netÍar lrâ o 1:3 - 3cm

217 .97

c de buêrro du io tubular ctrâmetro = l.OOm m 30,00

m

6.2.1.4
!

l

ml 132.12

escavaderÍa hidráulica
Página 7 (e l-1

Assim, não comprova a CAT apresentada não prova elaboração de projeto de drenagem,

em descumprimento ao solicitado em edital.

Pedindo assim, o proümento ao recurso.

AN/ILISE DOS ITENS A - B:

Em resposta ao necurso administrativo relacionado à Concorrência Eletrônica

Intemacional n' 2024.06.12.3, interposo pelo Consorcio (Gomes de Mattos Construtora e

Empreendimentos LTDA; COESA Construção e Montagens S.A.; e R&R Engenharia LTDA),

participante 071, informamos o seguinte:

Referente à solicitação de revisão da Nota de Proposta Comercial (NC), na qual a

reconente solicita a consideração dos Preços Máximos e Mínimos de todas as propostas enüadas por

todos os licitantes, a comissÍlo considera improcedente esse pedido. Conforme o rito da licitação, as

pÍopostas so avançam para a etapa de pontuaçáo quando a empr€sa está classificada no pÍocesso.

Portanto, a comissão não pode atribuir notas a empÍesas não classificadas, sendo essas,

consequent€mente, exclúdas da formulação da nota

A definição do Preço Máximo (Pmax) e do Preço Mínimo @min) fora realizaÃa

considerando apems ixr propostâs ofertadas e classificadas, conforme a avaliação do agente de

contratação.

Essa classificaçÍio fora definida conforme a necessidade de envio de documentação

completa referente as propostas técnica e preço, como previsto no item 7.1 do edital. Dessa form4 as

licitantes que não apresentaram as referidas documentações foram desclassificadas e por possuírem

esse status, não foram consideradas na definição da nota comercial.

[flsmais, vale salientar que, câso fossem consideradas as propostâs comerciais de todas

as empresas inscritas no processo, haveria uma discrepância enorme nos valsre5 finais Ílas propostas,

Escavâçào mâcânlca de vala enr mate
até 2.0&n de PÍoÍundidade com

rial 2A calegoria
utilizaçáo de

W

AÍmadoam

1 303,9C6.2.'l 1

mt

4.2.1.2

6.2.1.3

LastÍo de fita
6.2.1.5

6 2.1.6

i
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pois algumas empresas definiram valores irisórios quando comparados ao montante do projeto, com

percentuais de desconto em tomo de 95%.

Referente à necessidade de revisão da Nota da Proposta Tecnica (NT) da licitante

vencedor4 participante 130 - Consorcio (S.4. Engenharia LTDA; DOMO Construções LTDA; e J.L.

Empreendimentos e Constnrções LTDA), deüdo à exemplificaçíto genérica do tipo de projeto

apresentado, a comissão procederá à correção da nota da participante 130. A CAT no 30555312U3

será desconsiderada para efeitos de pontuação, uma vez que, conforme bem pontuado no recuÍso, não

há especificação do projeto de macrodrenagem, apenas a execução do serviço de macrodrenagem.

3, DACONCL O/DECISÃO

Ante todo exposto, fatos e fundamentos legais, RECEBO o recurso administrativo,

por considerar o instrumento tempestivo e a oaÍe leeítima- tendo em üsta que a interposição fora

apr€sentaílâ em conformidade com os termos editalícios.

Ato contínuo, no mérito, DECIDO pela procedência parcial do alegado nas razões

recursais, a comissão procedení à correção da nota da participante 130, logo mais será retificado e

publicado.

Nada mais havendo a informar, dê-se ciência a quem o couber e publique-se dentro

dos meios legais pertinentes, para que possa tonulr eficaz os seus efeitos.

Juazeiro do Norte/CE, 26 de agosto de 2024

Ana E sta Bhó
Ordenador de Despesas

Secretaria Mrmicipal de Infraestrutura
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0
ESTADO DO CEAú

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CÍ{PJ: 07.974.081U(m1-14

PROCES9O DE CONCORRÊNC|A PÚBIICÂ INTERÍ{ACIOÍ{AL

DO nPO TÉCÍ{|CA E PREçO Í{' 2024.06.12.3

REnFICAçÃO DE RElÂTÓRlo FINAT - AVAUAçÃO DE PROFOSTAS

Com base no recurso, em parte deferido, encaminhado à Comissão Pópria de Licitação - CPL, pelo

Conórcio PARTICIPANTE 071 (GOMEs DE MATOS CONÍRUTORA E EMPREEDIMENTOS LTDA; COESA

CoNSIRUçÃO E MONTAGEM S/A; R & R ENGENHARIA), tem-se a atualização da nota técnica com
isso modificando a nota final.

AVAUAÇÃO 91 pçgFOsÍA TÉCNTCA:

A avaliação das propoías técnicas e comerciais, considerando as empresas aptas na etapa de

abertura das propostas técnica e preço, tem-se a seguinte situaÉo:
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2. PARTICIPANTE 025 - CONSóRCIO
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3. PARTICIPANTE 052
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aDEquAçÃo, rvEt ionÂrlerÍosEREsr tÃaçÁo
D SOOoVlÁ CE-r,,IRECI{O: Uâ^IAnÁ - sÃO

ltruro, coi, BÍE{sÃo r 33, ta Ír

^ 
CÁT é r.l.clon.d. à d.orío dê proletoc, nâo âhÍãngendo . íâs! d€ eliborâÉo d

dê§€nvolvlmênto dos mêsmo.. A âtuãCo llmlrâ-e à lmplêmlir.éo prátlca, !!m
.nvdEn oi.Co @ plrteiln.tlto dos p.E 

"to..

0

ú
c Í 274f,5túa- ErEcu(Áo oc oo[^s PÀR

DrrPucrçÍo D RoDovra cE-o{q ffc}o:
p Rlptf,rÀa- GlJ rRlr, cql, qftNsÃo: rtrc xi

Àc I é El.dd.da à s.orÉo d. Foi.t6, n5.ü.,lrEndo .,õ! d€ el.tú.çlo oü
d.senvolüm.íto do! ln.smo6. Á âürâÉo lln tá{. à rmpl.m.ntâÉô pniti6, s.m
êdvolv.r . d.Éo ou Canc,-rcnto d.6 pn4.tos.

o

z,
c r 27asaqf2E2. nIsrÀr çÃoD Rooot r^c[-
2L, nEcío: ,lr45 - E rÍf, cÉ37r {ci(uEr^) -
s mEtRo. coi{ qÍENsÀo o€ /t!.5 xrll LoTr (,

^ 
CÁT é Elridrrâ à s.sdc d. 9.!i€tor, nlo tz\g.ndo . fõ. d. .leàráCô o

íh!êntolümãrto Í1o3 mês,Íc. A âtuâCo limlti-iê à mpl.nrcíitâCo EáüÉ, *m
.nvolv.r . ai.Co oo pl.n.l.m.nto dos prcl.tos.

o

2
caT 29aB/2@3 pavrrr/Er{TAçIo DA RoDovr^
cE-51 rnEcHq El{TÀ G:§r IoIrTES|AXOPOUS) .

El{fi- Cf211(9 À Âfir), corl qÍEflslo E
51o $/t

A CÁT é ílladon d.à lr.odo dê p.DiGt6, não.à.rng.ído e ía dê elabocCo ou

dlr€ívoh,tiÉnto do. n rm6. A ãuâco llmlt-5. à impl.6.nt co práica, l.m
.ívotEr . clâCo d plai-rEnrô d6 pÍdGi6.

o

B
c t á6at7í,a- P vl,vE raçIo D noDo\r^
cE.29, rntclio: ENÍR cE-2gl (MS§ÃO VÂ}i^) '
tu rÍrÀo @ NoírE ooE rsÃo r Í.5 xM

Ác T é Elâdortãdâ à.nado dê prdêtos, â!b âbràlgêndo i la.G ê êlâboràCo dr
d.!6rwolüiEnto d6 m.Íi6. Â .o.éo lihlE . à implcirntáCo e.íiB, rlm
. otEr . qi.Co d pl4jÍncÍlo dG p^ret6-

o

A
cÂr 5r,rr@- qEcwÃo Df o8i^s E s€t\r@s
t{a MAt}tÂ Ro@vrÁ Â @ Esram Do crÂú, ct
G5, InICHO 6AiAEI{IO . AiACATIAiA

^ 
C T é í!l-oozd. à êl.cd. dc Foi.t6, nao âbrdtg€Õdo . td.. d. .lâàor.fào d,

Íbsenvolüm.rúo do6 mesho6. À atuado llhlEi. à impllri.ntaÉo prltiB, *h
eõvdve. . ol.(ro ou pl.n.i-ncnto dos pllletos.

0

É
car t rÊEzrs - EtEcttÃo Dos sEivtç!6 DE

P^vri€,ÍT çIo D r@. (E 25t, InE(rc
PAC rtls -^C i^PÊ

a cr, é ElddÉdá à .!aío .rê píDr.t6, n& üràC€ndo . ,ôr dE d.àú.C. d
.klêlndtrm.llto do. íÉ.rn6. A .ulado linitlr. à imclcnEnàCo prrüo, !.m
.n!olv"r e oi.do d DlrElrÍêÍto dG Drclct6.

0

2É

clÍ úa2or5 - qEcuCÃo oo5 smvç6 DE

pavrrr/ENTÀçÃo DA RoD. cE r78 TnEolo: soBt L.

A Cálé Elâdonàd€ à cr.o{5 d. p.oi.tos, nloárrt! o. fÀê d€ dúoÉCo ol,

d.s€ovolvlmento dc rcsmo6. A âruãCo llmlu{ê à lmplêm.ntâÉo prátlca, s.m
.n,roly€r . ol.á d plaÉl.lll.nto dG oíDlêtos.

0

D c r 229fior2- uEcwÃo nÍÍal.n çIo DA8oo.
G), TR€OrOr tGU Ú/UUÀ8rün

A CAI é íEldolta!. à êE{5 d. Fdet6, nlo údwndo . f.s. dê dúoíáÉo d,
dlslnvolvi,n nto dG mer6. A âtuaÉo limltã-r. à impl.m.nt Co prlüe, rlh
.nwlEÍ â ciicão ou plâo.lamnto d6 píol.tos.

0

ú
cÁi 3or-29t3 - p vtif,r{Í çIo Do^cEsso
nomlrúflo Às Pi r s D trÍof,aloEsÍE m
(f R^s,c1rcl,@

^ 
Cr{T é Elôdonâ(h à .I.odo de proj.tos, não ahraryEndo . íe dê €laboíáCo otr

ó!§êlltoà,ril.nto d6 Bl.snc. 
^ 

atüiCo lhltl!. à lnDl.mcínÉ V#í,, er
lnúlEr . cieÍro o DliPlarÉnto dG qd?tÉ

o

t
(rÍ rlrãrB - q8cuçÃo o s oBi soa
BAniaGEMRtAcHooAsERR Eo coNsÍRUçÃo
OA ÀGROVILA COM NESPECTIVA II{FRAESINUNiÂ.

E^rAtTO S rO/CE

^ 
CAT é íllâdon dâ à .r.orÍlo de p.oietos, nlo .h. tÊ,üo e íâs€ de êl.bor.Co oo

deienvolvhênto do6 mêsmo5. A atueéo llhlE-rê à implêm€ntáCo Práü6, s.m
lnvolv.r. oiâC.4 pl-cl í.nlo dG pí4.t6.

:t c r Ít&ãIr3. qEcuçÃo tE sER\rrç6 ot
P^vtiÉarÂçIo D FoD. cE166

a C^T é Elâddrâd. à.Eorí. d. D.ojcto5, nlo àzE ndo. tâs. de elâào|.âCo.r,
&5.nvolüírdto dB m.smo1 A atuâéo Umltà{. à imphmlni.Co e|áti6, s.m
envolEr a dlâEão ou Dlânêl.mênto dG orolêtÉ

0

:il
clT 7cl2ou - qEcrJçÃo DAs oEAAs D€

PAvri/Err çlo D^ Rooovr,À (I G '
Aí\DtÍr D -AAÂC rUt -rC IAI

a crr é íllâdonada à .r.odo dc Foiêt6, Õto rbr-gcndo . t iê dc êlato..Co oü

.hern olt r.!rír. do. ,lEsrÍc. A ânláco lhlt ! à imphm.ir.éo e.Jüe, em
ênvdvêÍ à al..ão oü DlâoêlÍr.nto d6 Drol.toi

0

9
c rra/ÀDa- oai s of pavri/CNÍ çÀo oEvr^
PRTXC1PAL N^ ROOOVTA CE!a{ NO IRECTIO

Ív tnfll'oÍvlsÁ cíP8

À cÀr é Íll.don d. à lr.orío d! pro,"tor, nao rthns.n.lo . t sê dê .laloráCo cJ
dêsenvolvimânto dos m.smos. A ãtuâCo llmlt+5. à impl.m.nt Éo prátie, sê

.nvolv.râ oi.éo oü pl cl.m.íto d6 p.olctot.
0

4

4

lút 35l,j,- 8g I d,@r/Úêko.e.eo*b.

kt M,, fuÊs, 2/A9 - a.hto Prrotó - lwGrto ú Nor?t, CE

r.I I
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ccMrssAotr L[lTAçAo

rorn.n" ÔfÍ4 NESTADo Do GEARÁ

PREFEM'RA MUNICIPAL DE JUAZETRO DO NORTE-CE

CNPJ: 07.974.082 I íl[n1.t0

M oEr o(!í'rírrçôÉs t llmlpuÀ cus

lo catÚ/ IEÍAE 6Br,rc6cs to

3
c rE{2qx- ECIJçIo DArrnn^pt NAGEI,E
p vrlcxrÁçÀo ÀsÍalÍrc @ TREoior El(Int
384139'A M rnÍn - PAUSTIi|^ DO CASrRr

^C 
Té El ion d. à rEoáo d. projet6, oão úl,BÊndo â làs. de elaôo.-ddo olr

d.*nvolúínênto do6 mêsmo' 
^ 

iruâCo llhlrr-* a lmdêmêlíãéo Fá6e, 5.h
envolver a ai.éo ou plan€iamênto dos projêtos.

0

ta

cÂr arv2ou - ExEclJçÀo oÀs o0RAs E sERvrços

r PAVri/EaI çÃO NÁ rra Lfl nomvúÂr^ OO

EÍ^m Do(I rÁ l.orE o" TnEolo: oroca /
PARÁZI{H.

A cAÍ é ,.la.idrd. à .r.od. rL projêt6, não .ô..,rÊndo . íe ih cl&r.do @
d.5.nydúmnto do. m.ei6. 

^ 
.hr.do lihib's. à ind.rEÉ.Éo p.áü.a, 9.h

.NôlvêÍ â drâco @ plâíEj.mnro d6 Fpictc.
0

lrt c^r E 2@, ExEct çÀo rEÂÂÀpLÂNAGErs, suE
g sg8 sq oTEr{^GEltt ono{o E $NA!2^(Io

À cAT a rêlàdmadâ à .r.üdo dc prolêt6, n o úràsêndo â lõ. d. .laüor.Éo ou
d.rênvolvlnrênto d6 m.imc. À arü.Co llmlt+rt à lmplem. .Éo prádca, !.m
.nrclvc. a oiado ou Dleeiam.nto .16 eíoieE5.

0

5
care3/2ou . qEgrçÃo D€ oBna DE

RtÍaLRAçÃo oA RomuÂ cE 168, nEcHo:
PtDf,Â EAANCA. BOA VIA6B'I

^ 
CAI a lÊlâddrdâ à .r.ordo & prDJ.t6, não :br,|6!ndo a lú. d€ .laàor.Co olr

deslnvolvimênto d6 mê9n6. Á .üraCo limib-* à imllêmêntâCo práü6, sêín

ênvóav.r â (,iâCô ou glânêtâm.nto do6 c.oi.!6.
0

9 c rElrrÉ- ooâÀsD€P vnÉ.fi çloM
i@otla cEljB . ct§Í rli/pRÀD r{ov

À C^T é Ílladonâdâ à .r.orCo d. p'q.t6, íe .hrr.l|do . fõ. ê €laàdréo q,
&s.nvdúmcnto d6 mer6. 

^ 
.nEdo limiE-e à indêmítrCo rád.a 3.m

ênvolver â di.do d olâElarerito dor Díril€t6,
0

I CÀÍcx/ZE- OBnAS oE PAvlíriCNT çÃo xA
80(pvr^ cEt3a - atlo 5 tIIo. r[ Gr\ra

A C Í é reladonada à .!.o45 dê Drolet6, nào úEn8êndo . f$. de êlaàor.Co ou

d€rênvolúíEnto d6 me!.no6. A rN.Éo li itr-* à implêmêntádo prá!(â, 3.m
.n,olEradr.aáoollDlân iâtrEntodosp.ojêt6.

0

ÍqÍ l o

h

,t/
5

lgt ?Sr2g I eid@lteriío.e.@!.b

h. Nl|6t @rrpt 2429 - bb,o t lrttó - hroÉbo h l@, CE
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ila</ coMrssAo tr L[mÇAo

rorn.x' ÓÍ[5ç
EsrADo Do cEAú

PREFEM'RA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CNPJ: 07.974.08:2/0001-14

4. PART|C|PANTE 071- coNsóRcro
4.1.GOMES DE MATOS COÍ{STRUTORÂ E EMPREESNIMENTOS LTI'A - CONST.,ITORIA DE

ENGEíTHARIA E ECOÍ{OMIA tTI'4.
4.2-coESA coNSTRUçÃo E MoNTAGEM s/A.

4.3-R & R ENGENHARIA.

G.X-OO|§Ii,Iü € tAtIEÍEuU

lo (Btto6as /^85Í E qrrl.óas p

I

Pxoto GAtf,NTo @ sasTfM vúNtoD^
Âvtr{oa iÂoÀ tfstE DE§DE AtDt n 

^luM 
ÀrÉ

GUAXAEs
c T5Z {ã9

AXTF'rinrffi
Àxr922L22úrmÍl

í{aCAT,..mpr6..lt .lâào..Cod.pol.to.rêorü!,odêdíÉí.!.m;
Nâ crT oicdêr. a pl..llhã o itcm d. eNiÍ6 d. dí.n4cm, i.tuc:
FoíIleclrslto de mât í.1de 11 lãtêtorrâ, hdúftlo.Í.ãyáCo, (2llr ê t ,lsp-i.,

Fomcdmíto e õs.ntâmcnto d€ tuh6 tle @nolto ado,.dr ên.nilo dê

151,7qÍ
Fqrcdricnto c õ§lnrn€rto d. tubc .lê .onolto imCê, .lllyÉúD iSuC â

úlbira&r!

,D

a

nE BruÍAçÃo oE cóiiEco ÂfLlEl{ÍE Do

il8Erúo tBRÍÉ
CAÍlryDJND'

aRT 11il2@trl[i:Ír68€ Dt 2ZUrÀE
AAT ifrãr2rns8sa o€ 2912/Àn2

^AÍ 
rffii,E}l726!52ü 2414ü2

,ÂÍ ?JC,?,q4,,,'úI,J- DE 17 I WúU
ARI i/CãIr4291756 0E lg0al2@4
,imr tm1tr5..t7DE@tcÍ &t

Ac TGl'|do.s.t.st do6

lãC rda.d. êt odo c eláoêéo d. prtict6 dc d..n{cm

No .têí.do úol@ .l.r dêr$m . .rc@Co, @aom. I

101,7Í! d. &le€dê puviC eh clnslto;
Íllr .m eCo a,or r úln .m (ür('lto àrmdo mddâdo ln l@;
21n êm sldo 4JOn r 2,íln êm .Dnd.to .ím.do moldado in lo.o:
71@n .m .oro€to .rÍüdo ítoldado ln l@ @m iêÊo âbêrtâ d. 4,5On , LEln
ír,2!n d. tudo dG ó:l plwiel GÍr drcEto ârll.dq pâr. drC .m túlao
€rÉt nt, (Ííila!ur.êa,5on.

No átêsHo dt êl.boraéo & pd.to.recrrdvo d. drcn &m. Endiudo dê

llo á.stãdo .ib êlaàor.C. ê prd.to erêoüyo d. pÍ. &rõsoíÊftnto ê

âmpliâÉo dê hriâ d. d.t nfão irc água plwií.

Naolallhâ o ltêm I D.naaem, s..u.i
:t5 Isb dc .rrElto Í'-. l!d!. rdclorõ de c.loto íiÉio, (ÍlrEt o d. aqhh,
Li'rlb .lâtle, instrdo .m lo.rl @m bjlo nàrÉl d. int í.rar'clõ- fqr.dEito ê

ós.nran€nto. 
^F-!2/ãn5 

s€ndo 7&tr

3.6Tubo dG dl@to pÍâ Ed.s (Dl?torá6 de Êrloto s itáíio, dl&r.u! d. 6ÍDÍm,

iuntà.l&tic, inÉl.do.m lo..l @íÍ bâro nlvlld.lnrêd. nd& fdr.rim.to ê

õs€nr ÉõrD. aÍ_r2l2olt r.ído 3l3,olh
3.7 Tubo dê Go.ceto p.la Edês @lêtorã dê eiSoto râniÉdo, dlameúo d. ütrhm,
Lluntá ?l& ô, rnstalâdo .m lo(át GDlIl b.lro nlv.l dê l,rtêrf.d.das- ío.nedmêíto ê

s.ôrrmnto. At r2Irtrs endo a,Gr

to

I

c TszG rr!6E

AAI IâE@

^f,Í 
ga2pzu[o!ãír3

^[r 
liD(ErE

Noat iÉdo êlê3 dês.r.wm a.l.bo..Éo d€ F4.t6 êrêolriv6. dêtãlhrn ntos

d. inírlrEut a co.tE:
PÍq.ros d. drÊn{rmr pl.ntás .L b:.|âs de conÍiborÉo dê dr.ne.m (Dln .studo
dê dlru6gonáÍEnto d:s íEder pl.nt5 ê p€lflns d€ drcn gÊn ê detâlhês.

Pmjetos de ágU.: H.nbs dê dlnhâm.nto de âbõtêdftênto de á6lla, deElh.s ê

noit mrbe i@ d. dG'r4Êh, r.a!ê:
fdn€dmnto ê âsr.nEírnto d. tu!6 d. (Dnolto, totJi..ído !m U!,a,Iln

AÍÍ9,p&7Nú| 73

Beto dê díÉi{Em: pl.ltta .h ú!n+êm: pl.nE dê baiõ & tút ibllÉo d.
dEnât.m GDm Gsludo d. dihÊhsio..runtD dõ Edes, d-6 . ÉÍfis ê

!1+ O.!n!.m {ht.rlh€a dê átr Cwids.m d.di d@1, óo dpo C . I &
@súo. rúÉ êrtaÉlorôt l d. rr3'llln. ól&Etc d. {bn. & gbn,
,- r.' rÊnâ6.m sub!.dn.a d. áauõ pluyi.ls .m gal.dà ciídl.r do tipo (r. 2 d.
@d!io, .úmâ .nêi!5 tot l dê 3.E gn . dlai!.úo vâri.ndo dê dê Ctsn .
,58

to

A
6

lat 35r23r!X | 4rrarrd@e.gd.b
b. Àlr&,, @nê 2t E - bkro PlmF - hpaho ú llon, CE

I
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\></
coffissAo tr UCIIAÇÀ0

Folha No bgvbESIADO DO CEARÁ

PREFEMJRA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORIE-CE

CNPJ: 07.974.0821 wt-t4

G. X.COISTE'IUA E ryBEEIIG ITIIA

ID cqflúcs/AlEsÍ Dos or6Err {óEs to

a

o8aÂsDE[{Ffl ESÍXUni EOEI {TO OCS

HAUTÀOOi{Â|S, Dt SER\,IçOS C0/PUr/EI{[AIES,
D€ EL^aoR^çIo DC PRojETG qEctmvos
cÀT 5ZO- Ar9t5

AXTíryru.o/s-rF

^iÍ 
!t2Gl2

AiT !]ãEB3
ÂRT t/t?(Et
ÀRT ![!tÉi§
ART!12G5

^qT 
l/f,lED

AFI 1/UtrEÉ

A(T !UÚ39
aÍM2@O
rr, !e6a1
AÍT1/,,I,7

^iI1il26a3aRr !126'!r
aiÍ !l2tÉ15
IRT !12ú16
ART 14ãg'
atÍ !ot5a8
aRÍ 14ãr4t
ART lltltEo
AÀÍ 1/tiEra

Prq€tc .lê dr!nI.m: ptentõ dê barô d. dtlbuiéo rL dEn<êm o, .ru.lo
d. dirFnioi.í!.ntD d- í!d.r, pllltÀ . p.ílns d. dr.nd.h . dsElhca.
Prolêtos d. água: Pl.oB de .amrnhamênto dê àbàíedirênro de águe, det lh€s e

L]ÉtÊorCo dõ obrõ dê úíeíruluE ú*i. . d. dên4.h .m áEõ uóar

Ul Eáo.-.Co d6 div€.so6 rrol€tos et.oruvG € &t lh"r compoíG d€:
PEiêto d€ dEn4Em: pl bs d. bâdâs de dfibulÉo dê dí!nâ!êm co.n êstu& &
dimêÂiaãr.nto da5 í!d€3, C.Àt5 e E ns dc dr.n4rh. d.t hêt
1l+ E n{!m sbtêíárp. d. t6 plwirs êm galê.ia oGiar do üpo C - I d.
ro.ríÊto, num. êrtllEâ totC dc ar26,2on ê drám€u6 dê slEn.
11.' DEnA.m 3llbtêrânêâ d. á!uõ pluúals .h !rlên. d,orl.r do tipo cÁ- 2 dê

.DàGÍêto, nuná €xtênsão toril de 7.i134útI € dlám€irc vãdândo dê d€ qEn .
,sllbn.

lo

5

o(EclçÀo DE sERvrços E oBR 5DotorE8Do
PRoc*ÀMÁ DE sÀ{Eri/E[To, PÂorEçÂo

AiÃlErÍaL E irctpÊn^slo tt o(auD DEo s
ÁcuâsEMÁxÉ^sD(o D D soEM N^NoÂL
HIDOco oAs 8AoÀ5 GuAIÀ,RÂNGÀ

c Í2EO!r(!r3lB

AN lta1Útatl4$&q,lrdú,

o ãt rdo tédÍ(D a êmpÍlrâ dlsclve a.laboado d6 diE,s píoFros

ctêonivG. rEt lhrÍÉntoó cünD6t!6 dc:

ErêdÉo d. oôrà d€ lnírdcsuutur. úÍiá ê d. dEn+m êm áíEõ uô.nú
dê8lãdadõ;

Preiêto d€ oí!í{êÉ pl.nt5 d. b-iõ dc codnholC. d. dí!ââ3rm dn cíudo d.
dlmêngohrn!.to dõ Ed€s, plnB e p.Ínú d. díen4rh . d.tJh€s:

Írât+s tahbam d. êxeoCo, .omo:
tr..!éo d! 6gr,E d. dEn4Êft írbr.íÍ&Eâ d. áCUõ pluvi.ls cm Cêriâ drorlar,

s.ôdo 11aon .m üio dê c.ír('rlo imd.r ôlüt! {Drm, t64/Itn .m úbo d€

.!.rdÊro ,Íiío, drrieEo 6qhh, 1or9,tl*n .m tubô d. cDidlto -rEdo,
dlâneúo @no, 1q56.n êm tuho de .o.nr.lo .mdo, dlrn.lro líDnm ê

117§,Elm .m análeÉ 'mêla 6na" em (Dnct€to !mãdo, dlàrEtm :Illnm.

l'ao it m 4. rr.E-* dê .rêodo d. dí!rt{.m púdie, e.do:
Rxrcdm€mo . 6scnL dc lubos .b dtdlto ímPl.s êm l!/En
fmêdmrlto . ..§!rn. d. tub6 dê @dÊto .nEdo em ô97q3Ên

ll,

6

O88ÂS El\iGn6floÀS NA FÂVELÂ XÂIGOR& No
ÂifilToDo Paoca MADEs xE iÉNTo

^iÁrErÍ 
L DA aAO^ D qrAl Pli XG

CAIFL. E2

lfilt7at5l,
&f ,úzftfrarf t
aRT 9a2E1\rl2&07

l{â CAr. .hp!e dês@E êl$ol'áCo d6 dl\,!BG FÚÊt6 .r.@ttot e

d.t lh:mnêt6 dnfro. , .m urm d!lõ:
Prciêro de Or.n.ten plãntar dê bâ<iõ dê .oitlbulÉo d. dr.n.t€h con êstudo dê

direEionari.íto dõ rêd.r danE e p.íins & dÍEnq.m . d.tJhês;

a ( l â êrrlp.!i. &s.re!! a .r.oríão dn &6 êmla rrdr, êm uúâ (hlõ:
!3 Et odo .le ôre .l€ hÍrãcrturur. úá.iã l27l),(Ih) e dt dEn4Ém êm átÉa

Ll,lt enlêmsuôt.E lê. d. .tv- pluytas.o deÍii.i@hí óodpo CA.Id.
@rdEto, âüír .rteE& toEl dê 84,96.n de dlâ.rÉt D dê Gn.
!1-y ttln.r€ii subrêraô.â dc á6uã plsú.I, eh ded. cií§rl- do Gpo C^- 2 (h
.!n(,!to, nuh. .rtcnsão tor2l dê §,ãln . dl&nlt o d. 66h.

to

&
7

lgt 3,tzg* I túrdeltuiro.e.9on,.tu

b. M,, àt ré,2A9 - fuhro Plrnlá - lw2eko ú lJottz, CE

I
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coillssAo tr LtCtnÇÀ{,

Forha No 6r9kEiTADO DO CEARÁ

PREFEM'RA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CilPJ : 07.974.0821Íml-L4
I a.Fi

e. x.cqsrEflltÂ E *@|EIG Uu

ID cqroôcs / ArEÍ E og6€rrr @€t to

7

o8n 5 0€ EEclrtR^çÀo Ê REcrr,ÂxrzÂçÃo E
rorE^r8Íros coi4 úaaNP çIo t
vEFÍtc rrz çÃoxoltrr{rdplorslop uo
sEÍoiv

(rT ÍL- ã&r

^RI 
driÍ!úryGIÍ r

^trÍL57t 
0

AÍI rt&7rDt2y7255
,Ít9,@7m2v'r8

^f,r 
9{2&:ru)!rB{P!}

AíÍ lvtÁzridnD/E2L1
ARÍ g&7üptzvrqts

llàC râêmPlll. des.rlvÊ Fqêt6 ercdrülo6,5.9r€:
!5 ÍtEnq.m supêífi.i.| .m crad.nas dr.n.ntls num ert islo d. 460,Ítn .
(.nàlctâ! !.hl dEiÍ pÉ iloló.dó d. ólaín.iÍo a&r| ! .íênrlo totâl d. 258h.

a6ltEn{ch süb.!r}l€. d. ,ruã dwiiis ch Ced. ciíurl, do üFo cr. 2 d€
ÍDnúêio arnâdo, num êrt.Â5 t ld d. 5.729,55.li e dlrnêtro yÍrldo ênlÍ! &rl
. ü&í;

No âteíâto tao .D â empEr. d.s(,E,,ê Plol.t6 .têorüt6 ílot arn€hto ü1. l.h€),

PE,êto rl€ üEh{em: êíudo dê dinr€nsloiâmaito de hidâ d. dí!n{!m, pl.nÉ dê

aninhámúo dê Erl€s, pl.ntÁ e p.rôi .l! dÍtnâtem € (hLlnês da íÊrL d.

to

!

oSn s cry§ o€ iiacn@RE{^Ga, E

COI\iPr-EliEt{ÍÂAts

c^T8 úÍtmE6
A(I 8{rutEai}ur[EÀ

llõ cÁT â .mpít!á &i.rÊr! ÍÍoi.to .x.orüvo d. dr!n{rm.
â/EodÍcntün- Írnâl cotEno (Dli ert n!5 d. !(E),(Ih
Íi.dlln{aE .anal . éu .b€ío coo eúêõ§ao de aU7,On

lo

9

coí{noÉ D€ rirlr{D çIo E iEcÇEnÂ(Io

^ttBtÍt 
T toÀ§iâio s oogflo§ lGltÂgl

cÀr 7s4r5r2or4

AirlNú16rrÁr D€6y'6/:G
aiÍ [{tB17ua D€ ,rlr.flgD
Ànr rNüx2El@ of 2910/29ú
A8Tt q}.4@Z' DE 27r4r2Olo
aRr rN(xE7lE OE 

'lD5/20UAEÍnllúIt§la DE 2a,/1r2OU

^frr 
qr{I§oDE z{oror2

aaÍ tNql/rz58s D€ l3y'@r2ou
aRÍ rNouEDl3 DE qqrrora
aRÍ tNqutn2g D€ G/q/2oL
aRr rNoltt iÉa ot G/Gr2ol4

^irrMrúrrm 
Dt Gy'qrtoltr

^RÍ 
tNOlrAÃ)1 OE @E/2OL

âC T â âtlvld.d. ta.ilca da dcsdiÉo é cooÍd.n.Co, dlêCo, .r.clléo . Projeto.
Nâ pi llh. no ltêm 22.(B ElaboãCô de plojêto .têcuüvo, no ênt-to náo dêrr. lo

,t

PRoEro E EccuçIo us otllus rrE

c r^uz çIo E ÍEÂraPuxa6an oa oo[
ocNoAlN DA (^N lJz çloEóml@Ít tH

c T szc-{7iII,
AÂI EIIUEÍD6T4I

li.c Ttem o lr.m d€ p.ol.to d. dEn{Em

àla planilh. itêm rlc drcn.!!m:
ÍorEdmentot ê ã!êIrtâín nto dc tub6 rh.oodEto slmplêt tot lizâDdo:6619lrl

ú

Í(,Irr t0

J
8

lgt t5r2ir99 I ewo@o-e-sü-br
b. ,t fur, @rrá,2429 - hhro Pkoló - hEniro ú No,b, CE
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ccMlssAo tr LrcIAÇAC

Folha No 09i?NESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO OO NORÍE.CE

CNPJ: 07.97t1.082/(m1-14

5. PARTICIPANTE 074

5.1- R. R. FORTET.A CONSTRUçÕES E IOCÂçÃO DE VEÍCU1OS rrDA.

r.RDfftErdrí[.lçÊ:rc çlo E vdqJrc lrDA

to (f,ToG/AIISIâE GtrçüE D

t

co sTnuçIo ot ÁffxrnH E soB&ÀL

cÀ 3166:BãD, {íiúd.& @idqÍlà)
aRr.rfÍE so DE oty'crr2@
aRTCE rE2ÍXí1a OE 26lryãn2

^ÂT 
Gzzt12?5616 O€ 1ri'qãp!

^FÍ 
CÍ2@r27!@2 O€ U,/qrãZt

aFÍ..tFIr75S1 O€ ltl@n@
Â(ÍGfrrqú, DE lv(D/,ãEl

A CÂT é Íllâdon.dâ â êEoréo d. pÍDj.tos, n& âôaItêndo õ ras€ d. claoãCo ou

des€nvolüíEoro d6 h.snos. A ztrr.Co limlta-s. à lmplemenr.ção pÉüce, s€m
enwlE. â ct.Í.o oü plaEi Ento d6 pniêt6.

0

z

coxsÍnuçIo @ rsÍEa E E9«rÍ^riEúÍo
saNÍrÁalo €M soSn^L
CAI 31SV1E3 ía!ird.d. .m .nd.mênto)
AAÍ CEAIl§jxB|Il' É. Z7 lrolfr3

A CAT é rEl.ddl.d. à .r.oI& d. Fojêt6, nlo .ôr,l6.ndo . tõ€ d. .l.to..do ou
.l€edvolvimnto dc rcffi. 

^ 
ttu.C. lirúErê à imrlêmnECo prei@ 5.rír

.,ttdriEí â .,lâç.o o., plíEiar.nto d6 p.olêtor
l{à drvid.dc tchE dém dc .rê@Co do si*.D .lê Ê.96 sitfro, â êmFt3â
colo.ou . .tlvld.d. .L oôrõ hldáollei. E@tB hld.i6 (sist m.r d. dE..gEm

^Dês* 
d..hp.!5â @lE-slíêh: d€ dEnâgêm ná Af,T, nã plâõilhà do ãt sdo

téorio 6 li.os eó r!f.r!m-s. . EE (Es@o & Ír.t ri.nto d. Brero).

0

a

qEcuçÁoo 
^r,?u^çÀo 

@ s|sÍE r Dc

r5@TAílcmo saNÍTÁf,o tfl soon L

31s/ãzl (ãtivid.d. .m andeênto)
aRT CEãEt1É@a6 DE 1Iy@/2@3

^Rr 
cEzt[3l:IEA17 DE 27r0rõr]

af,Í ct2ÍI23ljIE1 0E 27/rry2Er

ac r é r!l..iodd. à €rc@Co d. projêt6, não.brrrUcdo. fã! d. .l.borado oü

d.en drrlm.Dto d.É Írsti6. a ãtu.Íão lihit'!. à imC.mfi,dD p,Ab, *n
ênvolvêÍ . oiaÉo ou pl-teirtEíto d6 p.Di!tc.

Ná ãüvldâde tac' ca além d. lrlorÉo do sií.n. d. êstoto sa tárlo, a êmpr.sá

colo(Du a Ílvlde& (l€ ohrás hld.álllas ê rêoJÍ!6 h6dcos ísin.m.s d. dEn.sem

taa dânrlh. do í.saado h.D têGr. dqs lub itcrEr

rOÍ» &úslCo. ãÉ€ít ê Ejulí. (l€ tubo de d|. áoin?les E/IEi é &:§5on.
,Â2íl AqulilCo, ass.nt. . Íljunt. de &bo d! rDnoeto -mado E r@sí.

0

a

co SnuçÃo m cglÍTBo of s tb€o€ F úuA
snHI saBóra
25'a8qEr l.tMdd..Dnduld.l
aFr Grnrú.orr5 DE 20412@0
ART CEãEI(EE(E D€ 1q/tYÀP1
ARr Cr2@,lrrx5 DE 14/rU2@1
Âir cE 2@lIEttB ÍE ríx.làr1

^ir 
cE2@r@ú DE lírt E4r

aEr cEãpürf,)a6 D€ 171v2021

^ 
fÀT é El.ddr.d. à âêorÉo & proj!t6, não àbrl§endo a fõ. d. €|.Üor.Co ou

(h3€nvolü m.nto doi mesD6- A .tuado llmiEe a lmplêment:do pr&io, 5€m

êlíolver . ú1.Éo .rr plm,ftrlo d6 prciêtos.

âC I n& Gm nch o itc6 dc crcdÉo dê dEntêm;

N. planllh. Ík ílrdo tédl.D o ltem {25.01 lr.t}r€ .tê dEne€Em, mas não têm iub
Iten de úbul.Co e o ittêm 25.7 t á+e dê baôâdo C ülbo PVC tslolo d. sll\ÀÀ

o

5

COIIÍiUçIO O€ DRENAGEM O€ ÁGUAs PLWIAIS

EM 

'OEAAL3ZlrrVãlU (atiüdd. en -úiÍÉotol
ÀÍ.rirrtEria E o+rrqa@
aaT cE @4riIErE O€ (By'OVãI2tl

AET €ÉZZ4lI}EII1 D€ CBIOt.TãD4

a üI é El..iqEd. à *@Co d. p.oi!to+ n& ürt ndoàIa d..l.b.raão @
d.s.ílldvllrl.nb.!6 ffi. 

^:úaC.limltli. 
à lmglem.'rt ção pr*ia, s€m

eNdw â ct.éo o Cr!.jrÍÉnto d6 p.oictor.

o iieft d. dEnâi€m lao, po3sul 06 sesuint.s:
11ãI 

^q'rlsld, 
õs.t . rljuni. & tubo d. cono.lo .ni.do HEM, *ndó

53Zt5tr
3.1ã- 

^qulrd, 
§.t . Ejunt. d. tuüo ê drolto.aEdo oer, eíÍro

:El6Or.
3.L22- 

^qulslÉ, 
ârsêt. e Elunt. de tutó .,€ @r!.rEto ànmdo EÍIf,|4 Í.ndo

2E,7&r.
1L21a{uirld. õs€t. Ejsr,t..lc tuüo.b @|E!to.rmdo El:xni i.rÉo
1@4ÍIn.
a,-2e G.i.d- {LCth r 1q»6, s..itô 16r,Êlrh.

0

&

lB) 3Sü2.:§g I @lwho-e.ro*b
h. Mt à.É,2tW - bhío Pfisrn - Mo b nd?., CE

l
9
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coiilssÀo I LtclIAcA(

rorr,a x" ó894.ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZETRO OO NORTE-CE

CtrPJ: 07.974.O&2/00O1-14

a.i. DorEr(Diastn çôtÊlrrÍIoEvdoJr6rrE

It (afloócs / ^rtr 
r Gavrcõas D

6

ooa^ DE [nlÂNE^çtrO D LÂ@À rf irI iiSO
l21UâÍZl lniúrdc rDnduÍh)
ART CEZIZ31TGT73 OC út2lãEr

^RÍ 
CE@f,õ/l,JsOEÍ,lL2lú,9

aRT CE2@rgÍà11 O€ (I,/12ãU!
AAÍ CEMIAnfrOEOIDIN3
aaT CtzlBÍt27tt Dt urll2/r@
NÍ C@tjqltlgiEctl,-]t,,4
MÍ GBL9lln6OÍgtlt4@
Arrffitstúrúolt4@
aar ce»ztlztqt Éolptan
Ai.r cEÍEltl2m@DEOll2lNB

A Câr é rlleddl.d. à .reordo dê p.!i.t6, ôão âbrág.ndo . tõ! dê êlabÍ.çáo olr

d€s€nwlvihênto dc merc- 
^ 

.tu.Co llhlta-s. à lmpi.n!.ntaéo p.&ie, s€m

êíi{ollÉÍ â (,l:do oü dâmlffiênto d6 p.oiêto!.
O itêm de dÍ.n.t€m nâo têm r€laéo co or itên5 do pro.€rso, sêgE 6 *tuidler:
Bãnqu.Ey'mlio fio d. <oiílto mold.do no lo..l

B@ d. Urlío duDlo tubülâr
@.Do dc lrlclrD dúCo tJbul.r
LdD rlê @lr@to E8rlariz.do.
D6dda d'$là d. co.'aEto

o

7

E{ÊcuçÀo @s sERvr@s É DnEtÀGtM E

(Il^tEÀçIo m ru^op oo (nLfu tMsoüÂL
ruPlw2ldiieddlltel
^ll.Errr.ffia2 

r 1ítB/ã[2
aRÍc@iryroc ríGlro2
aiT.Frrnr*rÂq< DE 1E 09/2@2

^iT 
cE2@5:!6E1 DE rSlG/2@2

^8T 
Ct 2@ãE5B D€ 16l(B/2@2

Â ,ivir,.d. téorle é -cnõ .r.orÉo, .lo E ui ãtrüd.dc .lê Ê!jet6.

l{â plallh. do.t!st dotéü (Dort {, t_rEsê d. brr.lío ,É náo têm eb h.m
dê tubuleêo . o ltêlr ,.13 trâÉ3. dê bâôú d tubo ÀrC E!€pto dê SlrrÀ, . itêh
7. t4 trdL-5€ dê búbdo d tuho PvC E{otó de 1qX!i/L

o

I o
9 0

u 0

TOÍ^l' 0

&

1

18,, tSx2.AlX I alúírQl@iío.e.9oy.,b

b. Allón @ntê,2a;8 - Mno PLo!ó - luozcbo b llo,l€, cE

"r I'



,l-!<,
cotiflssÂo I Lr[AÇÃu

Folha NoESTAOO DO CEARÁ

PREFEMJRA MUNICIPAI DE JUAZEIRO DO NORTE{E
GI{PJ: 07.974.081VflX11-1tr

r.j.t I

6. PARTIcIPANTE tgo - corsóncro
5.1.S. A. EÍ{GE HARIA tII'4.
6.2- DoMo coNsrRUçÕEs LTDA.

5.3-J. L. EMpREENDtMENToS E coNSTRUçôES LTDA.

s tXF.l L

D (úr*s/^rrsraE dliEáçôE r0

I

( T 2Eú6E2@2- EclrçIo D oln DE

unB xErç^o, RÉ(ltaçlo É tAzEr, aÍM D^
occuçIo Do gsÍEM^ ulro fÍlni pux GrM,
DRENAGEM ÊPAVIMEâ.ÍAêO)t,(lCOÍIOiI'IO
uNoErRo Do nlo cocó ÍtEcHo rt MAiGENS

ÉsouEnD o aú,ot Píuo coMEs À Àv,

OEPUTÂOO PAUUI{O R(rcHA

Â cAr é r.i..tôí..|. a GÉó d. pól.bê, naô .b_Írêndo . í.5. d. êl.lohéô d
déáEhdm.nb dc m.lmol.4.tu.4ô llÉliâ-* à ihplêmabÉo páné,3
ênEhêr. d.rro @ C.h.,.h.nto d6 proFros.

2

car i665i}/m8 - s€n$ços DÉ E rEcuçlo DÊ vr
orrpt o tsr (lo EofiGEs DE MEto A E5Írç10
MUqTBIFE; qECUçlO O€ VrA tiEÉ.Á quf
riÍÍEnlrca A EsÍÀçIo MrrunrPÍ A É5Í^ç10 l^Ít E

^ 
ÂEMooE çro ú \rA Df carcA oa tLs D 

^v.@i6ES D€ MILO A

Esr CÂo t rE, P^n^ lMPuratÀClo

Á crÍ .c.qàr, m rÍlM {r- 1.12 - EbbaàÉor'^d.{u.aro d. ,roFt6 a,Úrrc .L
€r{Eoà..i., Mí, . C Í nlo ikb .bo qE . .Lbf.Co .L r.oj.ro ! da .

me.dÉ.ah-
o

cÁÍEBt86ãrZ' - trCr'C O Ot ÍEiMCOt Dt
ÀÉMOOEIÂC1o 00 ÍitcHo EllÍRE Á5 ESrÁCA5 10/ú
Ê 1G6:l (PiolEÍO t iE lilz ); AUE iTETaTO oO

rnfcHo í{IxE A5 E5Í^t S 1(XO E 1156 E Él{rnE lS
E5TÁCÁ5 ÍT25 E ÉS É Ntct'PEiÂC'O DO CANAI

ItSÍr,cA L56. a5Ol, OOSISEM OEIREIras

UR6Ai.{)S rM M^CÊ|O. COiFOiME COrrUÍO Ot M
oú/2o10 ERrraDo cxÍnc A coMpaNHr^
BÂAsltlriÁ 0ErnÉt6t ât t{o!.cEru/íuM cEÀ
ÉMPiEIA rc O EÍ'IGEÍ{XANTA LIDA

AC T.prédÉ n6tEn rl.lb.t- tEcuçÀo PíoEto EEcunvo,2.oa,o! - EIEcu(lo
PR(DITO [IICUÍ'\O . 1GOl , ErÊCUçlO PROTEÍO EECUÍ|\/(', or r.qürsnor .L

.LhoErlo d. Drciêto dê mâdúd.úâi!o.
tl)

C I L2261612013. â.mod.Léo do súbHro
lÉÚúrÉ Éií!rí. ÉrE. o F.tllrao t nGtarlo irê
arjúplÉÍr. . . .nt .sCo l.|ÉÉrb .lo P.p.rr.
hm drc à dEtvÉo dõ .âC.. íÉrd{áda sL
,6érlê lÚÉú.r*r. tb.6t,.lo $tlún .,.Trc
urh.E d. Il.t Ucaru, hdqlíô d-orâêo dt
!úol.to d. d@!ã., t r.í.M.lín, 8É éü@ dê

úa pem.n$t., .@p<.Íao d. oô.. d. ân .

^C 
T.FErE no ITEM Zlt A 2.28 - 20 l(M OE PiOr€IO OE OiEl'l 6aM,

IEn APt raArGIL, a5{D Mr DE ORÊIú6ÊM PRoq,xDÀ 6..{úlc.L.Lhd.Co d.
pd.ro d. mdodd.aú-

Í,

5

a
7
a
e
Í,

TOÍ t a

4
Nota Final das Propostas Técnicas:

PATflOPAtrTE rora rÉcrrca
PARÍICIPANTE OO2

PARTtctPANTE 02s - corúncto
PARNCIPANTE 062
PARnCIPANTE o71 - consóncto
PARTICIPANTE 074
PARTTcTPANTE rrc - cor*sóncro

fl

EO

80
tn

1ü'
00
20

L

(8t 3gt23rx I ei,íftCt â!]t o.e.ed..bt

b. ú, fu,28 - 8.1río Pkató - hnzcbo ü llo,tc, CÍ

rl

il
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COl,l§SÃO E LICIIACÁI

Folha No 6001N
ESTADO OO CEAú

PREFEMJRA MUNICIPAL DE JUAZEIRO Íx) ÍTORTE-CE

CNPJ: 07.974.082/ÍmO1-14

AVAUAçãO D}A PROFOSÍA COMERCIAI:

AAtes da definição da note deste etepâ, es pÍopostas comerciâis foram avaliadas pera verificaÉo de

algum tipo de inconsistêncie epÍesentada que possa s€r sanável ou não. Diante disso, apresenta-se

um resumo do que fui observado nas planilhas orçamentárias das propostas comerciais de cada

licitante, parte da documentaÉo do processo de concorrência.

1. PARTICIPANTE OO2

1.1- «) SÍRUTORA CEU ITDA

A ConstÍutora CELI apresenta sua proposta comercial conforme solicitado no certame.

2. PARTICIPANTE 025 - CONSÓRCIO

2.1- VTPETRO COÍ{SIRUçóES E MONTAGEÍ{S l truÍRIAlS rrDA
2.2- DOIS A ENGENHARIA E TECNOTOGIA LTDA.

2.3. STER ENGENHARIA LTDA.

2.4. t. R. ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA EPP.

O Consórcio lidemdo pela construtora Vipetro apresenta sua propoía comercial conforme

solicitado no ceÍtamê.

&

"ü

coÍ{íruÍoRA cEJ
[acr,a HDRocúrrcA VÀOi PRÍ»O§ÍA vAroi o ucrÍAçÃo tó t EscoirTo

FRE| oAMÃo ,/ t a6oa sEca / apuc / RtÂcHo r tvgAúBAs rt -rs Rs 49.7127t1,5 Rs 5a3At.4t8,86 5,M
FREI DAMÂo / lacoa sÉc.A / apuc / RracHo ni,BAúBAs 16 -r7 Rs 1&36r.ep,6-l Rs 19.412-7ú,6 5,M
FRE| DAMÃo / rÁ@A sEcA / Apuc / RtAcHo n ÀrgAthAs r8 Rs 23.tÍr16t3,17 Rs 2L9:t.9,71 1,úfr
FRE| OAi,SÃO / [A60A SECA / APUC / R|AO{O ni,BAÚ8AS T}T1O R5:t&1tl(ID,56 RS ,|056.605,17 5,úfr
sÃo JosÉ / ATÀ€roÃo / RrA(}ro saLGADo fis $.85&aB,ÍE R5 9'r§.2§,n 3,M
FREI DAMIÃo / sÃo JosÉ / RncHo SALGADo Rs 26.í&603,17 RS 26.5t.AB,iU o,ú6

ror^r. Rs 1r./§,34+s Rs !S.rE.92,61 \ú*

CO STruIORA VIPETRO BIGEÍ{HA'üA

aacta HDnoGúÍlcA VAII'R PR(»OSTA vat.oR oa ucÍt^çIo x lxgcoa{To
FRÊr DAMÃo / tÂ@A sEcA / apuc / RracHorMBAú8ÂSr1-rs RS i8).111.634,53 Rs 52.353.4t8,t6 6,U»6

FRE| DAMlÃo / IAGoA sEcÁ / Apuc / RTAcHonMBAúBÀSÍ6-r, Rs 18.2.498,52 RS s.,132.7&,66 6W
FRE| OAi,ÍÂO / [A@A sEC / APUC / RIACHO n]VBAÚBAS T8 R5 Zl.42a1r),A' R5 2L9É&y.,74 6,úX
FRE| DAMÃo / tAGoA sEca / apuc / RrAcHo rIt',BAú8Às Tluo Rs 37.953.:t50,@ RS io.ÍE.685,17 q@4

sÃo JosÉ / ATA€ÁDÀo / Rraclro sÀr6Aoo Rt 30.16.326,36 R5 9.r§:19,n 6ü}9{
fREr DAMÃo / sÃo rosÉ / RncHo sArGADo Â5 5.O8 .916,60 R5 26ssZAB,41 5,úfr

roÍAl ns üolB.r0s,B Rs r!É.c9161 4M

FB) r5t:2-g I @l@Lo-e.ed.b
b. fur, @,ttrs.2/@ - 8,dt7o Plt4ó - ta.bo ú tldÊ, CE
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3. PARTICIPANTE 062

3.1- MActEL coÍ{ÍRuçôrs e rrnmruarle rrs

A Construtora MACIEL apresenta sua proposta comercial com algumas inconsistências, não

apresentando composição unitárias dos itens, cronograma fisico financeiro, composição do BDI e

encargos sociais. Contudo, como são erros sanáveis, câso a emprest seja considerada vencedora,

em sede de diligência serão solicitados os referidos documentos.

4. PARTICI PANTE 071- CONSÓRCIO

4.1-GOMES DE MATOS COITSTRUÍORA E EMPREESITIMEÍ{ÍOS EDA - CONSI'ITORIA DE

ENGENHARIA E ECONOMIA TIDA.

4.2-COESA CONSTRUçÃO E MONTAGEM S/A.

4.3-R & R ENGENHARIA.

o íruflriaci,
BAqa Hrm6iÁrrcÂ VAIOR PAOPO'TA valoR DA ucÍÍaçÃo ra DCsGoÍ{To

FRE| oaMrÃo / [a@Â sEcA / Apr.rc / RracHo n i/BAúBÀs 11 -Ts RS irs.919.6r8,86 R§ s23s3.4q86 1lqfr
FRE| DAMrÃo / [a@A sEcA / AplJc / RracHo n iiBAúBÂs 16 -T, RS 17.@s.s5,2o RS ú.il3z7q),66 7zsfr
FRE OAMÃO / LA@A SECA / APUC / RIAc}lo NÍ"GÀIJ8ÀS T8 R$ 2rS).9rE6 Rs 2+9Éay,,71 1t(xr6
FRÊ DAi,!Ão / tÁ@A sEcr / aprr / RrÂctro Íti/GAúBÀs rlrlo Rs 35.42É78 28 Rs 10.56.605,17 |Zúfi
sÃo ,osÉ / AracaDrú / Rrao€ sArGAm RS 2e265.94S,,17 Rs 321:t5.?l9,n 12,ü06

FRÊI oAMÁo / sÃo JosÉ / RIÂcHo SALGADO R$ 23.666.593,27 R$ 26.552S93,,11 10,(xrr

II'TAI ns lzlraa.3/o'r3 R3 t5EE52,ôt tzí,,x

O Consórcio liderado pêla construtorô Gomes de Matos apresenta sua propostâ comercial coníorme

solicitado no certame.

5. PARTICIPANTE 074

5.1. R. R. PiORTEIÁ OONSÍRUçôES E IOCAçÃO DE VEÍCUIoS TTDA.

A Construtora R.R. Portele apÍesenta sua proposta comercial conúorme solicitado no certame. &
1

coÍ{íxt IoRA MAcrE-
BAoA HmoGúfrcA vÀ.m PRoPoSÍa valoR DA ucrÍaçIo ,6 DC9COÍ!aTO

FRE oaMÃo / racoA sEcÁ / apt c / RracHo IteüaúBAs T1 -rs Rs 9.35r.47435 RS 52.:153.48t 86 0,@6
FRE| oAMÃo / [A@A sEcÁ / ApLr / RrAcHo n]vBAúBAs 16 -T, Rs 19.432763,5 Rt ú.4327t0,66 0,(Ix
rREr DAUÃo / lÂ@a sEcÁ / Apt c / Rracllo ni,3AúBÀs Í8 Rs 24.96.Eú,76 Rs 21.C25.9,74 o,ú*
FRE| DAMÃo / LA@A sEcÀ / Apw / RrAcHo ni,GAúBAs rlno RS o.s6.69,"31 RS 4oíE.6stu 0,(I»6
sÃo JosÉ / ATACADÃo / RrAcHo sar.GADo Rs n.BS.tgs,Z Rs 32.135.Á9,n 0@6
FRE| oAMlÃo / sÃo JosÉ / Rncllo sALGAoo RS 26.ss2.tE9,64 R5 2ôt52.6q!,41 0,qrrú

TOTA 8s r!ÉrE&+r8 ns r§.s892,51 qux

oarflín roMnf,FoftrEl
rao^ ]r*rcúnca VAI.OR P »OSTA v roR oa u(,rA(Io x oc9«rflo

FRE| DAMtÃo / LAGoa sEcA / apuc / RrAcHo Tl MBAú8AS 11 -r5 R5 49.344Ct6,23 Rs s23A1.48q86 5,ü»6

F REt oAMÉo / [AGoa sEcA / apuc / RracHo Ír MgaúBAs 16 -T, RS 1&32&3,14,10 Rs ú.432.7A0,66 s,M
fREt oAMÃo / uGoA sEcA / Apuc / RrAcHo IMBAúBA5 r8 n5 21514.935,56 R5 24.9L5.9,74 tm96
FRE| oaMÃo / rÂ@A sEcÁ / 

^puc 
/ RtAcHo Ii,BAúBÀs T}Tlo RS :l&2753/(),34 RS ,n56.695,17 tqrr6

sÃo rosÉ/ ATAC oÃo / RlAcHo sArGAoo R5 0.39a.7ê,30 Rt l2jas-Ég,n t(F16
FREI DAÍr[Ão / sÃo JosÉ / RncHo sALGÀm Rs 25.81.s01,O4 Rs 26.Ss2.8,3,41 5mr6

ÍOTAI ns úas.t,!qt R$ 
'.s.Cl'.9,2,61

s,@ra

lsat 3stzAr* I e@lúe,o.e.gd.b
b.M M,2tlzt - bkto Pkotó - hmcro ü l,orÍr,CÍ I
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ESÍADO DO CEARÁ

PREFEMJRA MUNICIPAT DE JUÂZEIRO DO NORIE-CE
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cofritssÀo Dr LrmcÂL

Folha No wô§

5. PARTICIPANTE 130 - CONSÓRCIO

6.1-5. A. ENGEÍ{HARIA TIDÀ
6.2- DOMO CONSTBUçÕE5 LTDA.

6.3-J, L. EMPREENDIMENTOS E CONSTRUçÔES LTDA

O Consórcio liderado pela S.A. Engenharia apÍesenta sua proposta comercial conforme solicitado

no certame,

O edital da concorrência em questão, em seu subitem 8.10, define como será determinada a nota

da Propoía Comercial, conforme equacionamento abaixo:

tlc=í00xPmáx- 90 rPmln-10xVP
Pmár - Pmin

Onde:

NC = Nota da Proposta Comercial da Licitante;

Pmáx = Proposta Comercial de maior valor ofurtado, desde que não uhrapasse o valor do orçado

no edital;

Pmín = Propoía comercial de menor rralor oÍertado, desde que atenda o disposto na legislação

vigente;

VP = PÍopoía Comercial em análise.

Utilizando-se do equacionamento acima, tem-se as seguintes notas paÍa as empresas habilitadas:

PARnOPÂI|TE NOTA COMERCIAT

PARTICIPANTE OO2

PARTICIPANTE 025 - CONSÓRCIO

PARTICIPANTE 062
PARTICIPANTE 071 - CONSÓRCIO

PARNCIPANTE 074
PARTICIPANTE 130 - CONSÓRCIO

92,t6
93,06
90,0o
96,08
92,2

1m,m

&

l
1

ooÍ{íruflrRA s.À EÍ{GE {lt fla
EACI,A }TDROGúfrcÁ VAI.OR PROPO§TA vAr.oR DA uCÍÍAçIo tí tEs«)Ífio

FRE| oAMÃo / [Â@A sEcA / Apuc / RtAcHo n MBAúBÀS rt -r5 R§ 41.,176.52175 Rs 5Z:Ls3.488,t6 m,üD6
FRE| DAMÃo / rAcoa sEcÁ / Àpuc / RrAclto nMBÀúBAS 16 -Ti RS ls.,loz7gzsl R5 

's,.412.7l,,,6
m,qn6

F REr DAMÉo / LAGoA sEcA / Apuc / RrAcHo n MBÂúBAS 18 Rs 19.96-r.635,S Rs 24.E25.9,74 19,M
FRE| DAMtÃo / racoA sEcA / Apuc / RracHo n MBAúBÁ§ r}Tú Rs 3:1.434.193,37 Rs 40.56.@5,17 19,(116

sÃo tosÉ / ATACADÃo / RracHo saLGAm R§ 5.68145,62 Rs t2.15.219,n 20,m96

FRE| DAMtÁo / sÃo JosÉ / RncHo sar-GÂoo RS 2r-9g7.t3424 n5 26.552.893,41 77,@6

roÍar nS úi',É4r6,.8 Ri 
'S.!G.9t2,61

,4G

l8t !r!to3r!X I e@l@rtu e.joy.h.

b- ,Jü,r, @.'8,242, - Wto W - InÉbo t Ho.lê, CE
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DiaAte da apÍeseírteção da nota referente às propostas comeÍciais, tem-se que a nota final é
definida conforme o subitem 8.11 do edital de concorÍência em questão, de acordo com o
equacionamento abaixo:

PF=0,05xNT+0,95xNc
Onde:

PF = Pontuação Final Ca PÍoposta;
Í{T = Nota da PÍopoía Técnica;

NC = Nota da Proposta ComeÍcial.

Às notas finais são apresentadas no quadro abaixo:

PAf,NclPAÍIE NOTA FIÍ{AI
PARTICIPANTE OO2

PARTICIPANTE 025 - CONSÓRCIO

PARTICIPANTE 062
PARTICIPANTE 071 - CONSóRCIO

PARTICIPANTE 074
PARTICIPANTE 130 - CONSóRCIO

91,55
92,4L
85,50
96,27
88,18
96,00

A ordem crescente, conlorme pontuação final, descrevendo os licitantes partícipes é apresentada

abaixo:

1" COLOCADO:

PARTICIPANTE 071 - CONSóRCIO

GOMES OE MATOS COÍ{STRUTORA E EMPREENDIMEÍ{IOS TIDA

COESA CONSTRUçÂO E MONTAGEM S/A.

R & R ENGENHARIA.

2" COIOCADO:

PARTICIPANTE 130 - CONSÓRCIO

S. Â. ENGENHARIA III'A.
DOMO CONSTRUçÕES LTDA.

J. L. EMPREENDIMENTOS E CONSTRUçÔE5 LTDA

3" COLOCADO:

PARTICIPANTE 025 - CONSóRCIO

VTPETRO COÍ{SÍRU@ES E MOÍYÍAGEÍ{S ll{DUÍnrÀS rTDA

DOIS A EN6ENHARIA E TECNOLOGIA LTDA.

STER ENGENHARIA LTDA.

L. R. ENGENHARIA E CONSUTTORIA ITDA EPP.

k I4' COLOCADO:

PARNCIPANTE OO2

CONSTRUTORA CEU IIDA
5'COLOCADO:

l8) r'üLgly I *t,,í7,all,/E,!ho-ír,eov-br
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bvqSY

PARTICIPANTE 074

R. R- PORTETâ OOflSTRU@ES E LOCÂçãO DE VEíCUIOS rrrrA.

6'COLOCADO:

PARTICIPANTE 062

MACIET CONSTRUçÕES E TERRÂPI.ANACEilS

Juazeiro do Norte/CE, 27 de agosto de 2024.

Avaliador 1

Sávio de Brito Fontenele
Matrícula n" 0104125

Avaliador 2

Márcio André Basto de Oliveira
Matrícula n' 0097350

Avaliador
Ana Carolina Evangelista Biró

MatÍícula n" 0104104

b
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